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�. PAULÓ� <I (UPI) - A ..Justiça Crbn..ina.I e Civil
de Sao P�ulo decidiu fechar as portas par\), todos aquê­les que nao usam paletó e gravata. Trata-se de ordem
do Corregedor Geral da Guarda Palaciana� orrtern, bar.­
rando de en�r�da ao, forum do r-éu, testemunhas� contí­
nuos de _escntoflo de advogacia que não se encontrava.,m
com aqueles dois requisitOs de vestuário. A - confusão f.oi
enonne, inclusive porque mpitas audiências não pude­
ra.rn ser realizada, por ausência forç�da das partes.

Mais Homens .Para o Vi.etname
WASI-IINGTON, <I (UPI) - o Presidente Lyndon

.Tohnson autorizou o a.um'emt.o de 45 a 50 mil homens nas

fôrças norte:-am.ericanas que lutam no Vietname, .elevan:...
do assim par.� 525 mil os efetivos dos EstadC?s Unld�s no

sudeste asiático. O mandatário norte-an1.eJ..1wano fez es­

ta revelação etn mensagem ao �ongresso, na qual pede
aumento de impostos para fazer frente aos crescentes

gastos de guerra. e a ameaça de deficit de grandes propo­

sições no orçaDlento dos Estados Unidos.

'-AINDA O CONFINAM:ENTQ -DE FER-NA.ND�S��:
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iário
Deputado E'rned.eb ieta. Requer Inforrnes
Sôbre as Condições em. Que Vive

Confinado o Jornalista' Carioca

RIO, 4 (UPI) - o- l\:linistro da Justiça, Gama e

Silva, enviou ofíci.� ao Ministro_ da Aeronáutica, requi­
sitando passagens em aviões da FAB para que segun­

da-feira� dia 7, leve à Ilha Fernando de Noronha o ex­

-Governador -Carlos Lac.l�rda e os advo'gados do jorna­
lista_ Hélio Fernandes. ,E�qua-nto isso, espera-se a

.decisão do juiz da la. Vara Federal a respeito Ido ha­

beas-corpus impetrado por Hélio Fernandes contra seu

confinamento. O �rocurador federal deu parecer fa­
vorável ao confinam�nto.

ENQUANTO, prosseguem com efi-
ciência e bastante adiantamento

às obras de feitura do 'leito da Ro­
dovia BR-10l-282, enfre Joinville e

Curitiba, uma calamidade perma---'
nece_ acintosam'ente' dilapidando os.
veículos .dos contribuintes que são

obrigados a trafegar nessa horren­
da estrada estadual- - (Paraná-San­
ta Catarina) que não passa de um

autêntico car'r-eir-ó de preá ampliado
e além disso, aumenta à--cada dia 0-

seu estado desolador de abandono
quanto a falta de conservação. Pa­
rece haver- nascido um propósito de
descaso, por essa inferno-via, estri­
bado na visão consoladora e aus-:

pkiosa da. rodovia federal em cons­

truçãO; que _

é freqüentemente avis­
tada ao trafegarmos, nessa' vergo­
nha chamada de estrada.

HA POUCO,TE;MPO, .0 Deputado
1;:4ederal Lauro C'ar'rre.iro de Loyo­

la visitou um trêcho da serra (em
constrtição) da BR-282, no sentido
de verificar a marchá em que esta­

vam
-

os trabalhos de -terraplenagern.
da importante rodovia, entretanto, o
referido parlamentar ficou est.ar-r-e­

do corri o estado de tráfego da es­

trada antiga. Embpra reconheça­
mos no conceituádo político".um co­

nhecedor .abal izsado de nossà região,
mencionamos a surpresa do Depu­
tado para dar melhor expressão, ao
estado de· abandono em que -se en­

contra a citada artéria, intrafegá­
vel; ao considerarmos as condições
normais que devem ser apresenta-'
das por uma rodovia" 'ainda que do­
méstica. Dessa maneira, não' tarda-
,remos em receber, ou melhor, con­
tinuar recebendo uma assídua e ver­

dadeira manifestação de protestos­
populares advindos dos turistas que
caem na esparrelá e no infortúnio,

Note-se ainda que a Com�­
são F'ermanente que foi cons­

tituída para colaborar com
_

a.

Secretaria da Fazenda, nao

chegou a ser efetiyaI_?ente. uti­
lizada. Esta ComlSSao fOI re­

sultante de um inequívoco ges­
to de boa vontaqe das Classes

'Produturas, -que
.

'vem' procu­
rando por todos os meios co­

laborar c,om a a<;iministração
estadual e especialmente para

.

emprestar sua _ assessor�a. téc­
nica ao exame e redaçao de

projetos.
Insiste a Secretaria da Fa,­

zenda em deformar o sistema
do ICM através de medidas

que importam em imposição de
arbitramehtos ilegítimos. co­

mo é o caso êia recente Porta­
ria número 1.696 ( publiçada na

edição de ontem, aplicaç-ão de

"regimes especiais como ocorre

com o fumo, café e trigo e, dis

positivos violentos e ilegítimos
como a ilegal exigência da ho­

In,ologação dos créditos já uti­
lizados em razão das compras
efetuadas em dezembro-66 e

bem assim as disposições do

I \

de investirem suas viagens através
dessá calamiclade deliínitadora de

·

mais de -urrra centena de qui Iôrrretr-os
esburacados, tortuosos, mal-empe­
drados e Irrvis íveds pela poeira
quando Eaz sol e derrapantes pela
lama, quandd chove. Dezenas de

pontilhões" estrangulam a mão-du­

pla e ao .rnesrrro tempo,. armam eila:­
das fatais, que _no fifi de contas -.-_-

respeitada a. natureza trágica
_.-

acabam' fazendo um! beneficio par-a
'

as 'suas . v.ít.irrras ; porque no céu e

nem no Jnferno, aquêle cidadão que
-"fôr para a- glória"", jamais, encon­
trará tortura maior do qrre trâfegar
na- citada trilha dos buracos�'

PEDIU INFORMAÇõES

l
P�dro,- do MDB da OB, base-

.

.

.

a_n,dó;;.se nas rrot.íctas segundo
BRASíLIA, 4 (Transpress) - as quais o jornalista Hélio Fer­

O Deputado Erasmo
-

Martins nandes estaria vivendo em Fer-

AVIA0 A DISPOSI'ÇAO
RIO, 4 (Transpress) - O

Juiz Federal, Evan�o Gueiros
I.,oéite, que retornará' do Esta­
do do Rio, já está com os -au­
tos do processo do' confina­
mento do jornalista Hélio Fer-

RIO, 4 (UP!) - O' Juiz E- nandes para e'xa.rn írrá-qo pela
vahdro Gueiros Leite, da Pri- segunda vez no fim da semana

meira Vara Federal informou devendo estar ern condições de

que retirará hoje do cartório, dar seu parecer na próxima
os autos do processo do confi- quarta-feira, caso não faça no­

rrarnerrt.o do jornalista Hélio vas exigências de documenta­

Fernand�s, para estudá-lo rro

I
ção ou tomada de 'depoimentos

fim da serpana e nos primeiros Por outro lado, os advogados
dias aa próxima semana, pre- Mário Figueiredo e Jorge Ta-

nando de Noronha "num bar,­
racão de madeira", de um ú­
nico cômodo, desproviçlo até de

instalações sanitárias" reque­
reu do Ministério da Justiça
"esotar-ecímerrtos quanto às con­

dições do' confinamento. O

parlamentar carioca deseja
saber: quais os imóveis em que
está residindo o jornalista; on­

de se localiza essa· residência.;
quais as acomodações que pos­
sui; qual o mobiliário' que o

guarnece.

ESTUDARA OS AUTOS

vendo-se que até quarta-feira
esteja em condições de dar a

sua decisão sôbre o caso. Os
advogados Mário Figueiredo e

Jorge Tavares viajarão segun­
da·-feir� para Recife, onde a­

guardarão transporte com' des­
tino à Ilha Fernando de Noro­
nha.

desde as primeiras perspectf­
vas até a conclusão da obra,
o arquiteto Oscar Niemeyer
foi convidado a depor na Câ­
mara ::J3"ç;deral, que se:tá na têr­
ça-feira., às 15 horas.

-va.res , segui�rãp s;egunda-feir1a
próxima para o Recife' a fim de
aguardar transporte têrça-fei­
ra para Fernando de Noronha.
° l\1:inistro da Justiça, Gama
e Si!va, comunicou ontem aos

advogados e ao �f{-.Governador
Carlos Lacerda que o Ministé­
rio da Aeronáutica. havia colo­
cado avião da FAB à disposj­
ção do grupo para viajar à
Ilha.

.JORNALISTA PB,'ÊSO
BRASíLIA,

.

4 (UPD Fbi '

prêso na rna.nfaã de hoje o jor­
nalista Flávio Tavares da "Úl-

, tima Hora". A Polícia Federal
í invandiu o a.pa.rta.fnerrto do
jornalista apreendendo livros
revistas e recor.tes de jornais.
Segundo notícias. rião c()nfir­
madas estaria i:t;nplicado no
'rrrov.írrreri to - subversivo desba­
r-at.a.do em Uberlâfiàia, Minas
G-erais.

quando cíeaeja.r fazer algum
comentário, utilizará sua co­

luna de jornal, que escreve se-

.rrra.rra.Irrrerrte .

p-- oblelDiI abitalfonal do País Será
'Esquematiza
Coeta.,e Silva Debateu-Com Seu/Ministério

�

..

Problemas Econô-micoe e Financeiros

OS PROPRIETÁRIOS -xle véículos
que' ,.transitam na. horr�pilante

rodovia, caso estivessem: acoberta­
dos por leis -Ld êrrt ic.as as que vigo­
ram. nos EE. UU., p,oderiarn mover
uma ação Irrclerriza.d'or-a contra os

Govêrnos do -Par-arrá.e de Santa Ca­
tarina e çomprovadas�-- .p'or perí­
cia técnica -_ os danós sofridos pe­
los veículos e

-

a avaliada a . monta

dos prejuízos, sem dúvida, ganha­
riam a questão e receberiam (desde
que estivessem pagando .errr dia, .os

s-et;ls impostos) tim-tim por tirrr-t.irn
o dinheiro para r r�s.san:::i:-los das
avarias produzidas pel� estradá. Po­
rém, estamos no_ Brasil e 'a 'vérdâd-e·:

. é que ninguém quer saber' de acio­
nar o Govêrno. O brasileiro é mais
positivo, prefere que o·

...

Govêrno cum­

pra com o seu dever, cbnservando
direito a estrada por donde transi­
tam os pagadores de impostos� ou

melhor, não trocando. a!1tes da ho­
ra, o interêsse total d'a estrada ve­

lha pela nova, uma vez que 'a pres­
tadora de serviços, todavia, -é a ve­

lha e esfrangalhada estrada.

'RIO,4 (UPI) - O Presidente Costa e Silva afirmou

hoje -que seu GoV'êrno já deu o prim�iÍro passo para a

esquenlatização do problenl,R habitacional brasileirO', e­

q�e garante a corrsüruoâo de pe19, men�s 500 mil casas

(por ano. Falando de. bnproviso .rra entrega do con-

junto �sidencial IV ·�Ce.ntenário, - em. Higienópolis,' o
Presidente repetiu que. qua.rrdo . era candidato não fêz-­

promess�s linirabolante,s, 'mas que ,tin�a o homem e seu

bem-estar como metàs principais� '0 Chefe do Govêr­
no chegou ao conjunto, constr.uif}-O' com o fin�nciatnen-:-

.

to '(lo Banco.'Nacionai d� -Habit�ç'ãõ, às 9 horas le �3,
·:rnin�tos,. Foi rec,ebi.do pelU' Ministro do Inte'rior e pelo
presidente dó Banco Nacional de ,Habitação. Cortou
a fIta inaugurai- e fêz a entr'ega de cha.ves aos depe,n­
dentes de cooperativas mo�tos antes (.10 pagam.ento da

úlÍima prestação. O Presidente Costa e Silva em se­

gu�da ao discurso retorno-u ao Palácio ·das Laranjeiras,
.- onde aO' mei�."':dia participou de reunião ministerial com
o objetivo de 'traçar a agenda para os dias elD. -que go'- 1

ve,rnará o pa'ís em Recif'e, para onde viajará 3a. -feira.

DEBATERAM PROBLEMAS_

RIO, 4 (tJPD - O Presi­
dente Costa e Silva reuniu-se
hoje com membros de seu mi­
nistério. O Che.fe do Govêrno
del;>ate com os ministros pro­
blemas econômicos e financei-
.ros du país, bem como' a atu­
ação do .Govêrno da República
quando - de sua instalação no

Recife, no próximo dia 8.-

DISCUSSÃO -IMPEDIDA
. "BRASíLIA, 4_-'(UPl:)' - A
falta de quorum impédiu adis
cussão final do' ante-projeto de
lei do Govêrno, e�tregando a

p.residêhcia do Congresso N31-

"ciona�. ao v�ce-presidente da
República, senhor Pedro Alei-
XQ.

-

CARACTERíSTICAS­
ESPECIAIS

RIO, 4 (UPI) - A prqpási-

to do plano pilôto de. alfabeti­
zação de adultos, a ser ex��
cutado rro, Rio Grande do Sul,
o senhor Celso Kelli, diretor,
geral do Departamento. ;N�Qi6'­
nal de Educação, in-furmou que
o programa tem caracte:rtsticas
técni-eas e didáticas especiais.
O plano será de_senvolvido em
três regiões gaúchas e' em to-
-dos os estados.

WASHINGTON\, 4- (UPI) - Novos choques raciais
ocorreram em Newark, onde três negros que lançaram.
�o�bas Hmolotov" :fioram alca'nçados por disparos da

,.:p�Híci.fl, m;d:r:rend'� 'um dêles. Os bombeiros continuam
im -,ação. n._ós incêndios provocados por amotinados. A

. -. po,�cí�. :'s,llrpreerideu _três,. ne·gros incendiando um depó­
..si��, 'at,�cá:Íl�ó":'os à tiros. Dois foram capturados e o

"

teróei.r,'9�··�o,rr�y ao' chegar ao hospital. Um guarda na­
ci_onã:l, foi ,,�.evefil.ente .

ferido por um disparo. A. popu-
'!�9ãQ .. Ii:e�r,à:.".�ã� obedeceu 'ao toque de recolher res-ta-­

'beleci�o, ocor..rendo em conseqüência v�r_ias detenções �

PO'L.íTICA
SILEIRA .É

ATôMICA BRA­
INARRED.ÁVEL

. � .

RIO, 4 (UPI) - In.rorma�se /1
forma-se ainda que êSte pro­

ofici�lmente q�e, o govê:r:n� d� nUI):c�_!1mento será
..

feito _ após.Republ�ca fara nas prOXlmas reunlaO� que o Pres�dente dg,
horas Importante pronuncia- República manterá com o Chan
mento, veiculado pelo Marechat celer Maganhães Pinto
Costa e Silva, ratificando a po-

- .

lítica atômica adotada e rea- ACORDO APnOVADO
firmando que' o Brasil não re- BRASíLIA, 4 (UPI) O
nunciará, em rhipótese alguma texto do 'acõrdo ehtre o -Brasil

CONVIDADO� A DEPOR ao desenvolvimento acelerad.o e FGrtugal p�ra utilizaçãó da
BRASILIA, 4 (UPI) _:_ Para

�
-

da tecnologia nuclear, como energia nuc.lear para. fins pa-
mostrar ao Congresso N�cio- também não cederá no

.
direi- cíficos, foi aprovado na co­

nal todo u. projeto de c_onstru- to do fabrico de explosivos a- missão de relações exteriores.
ção da Catedral de Brasília; tômicos para fins' de paz. In - dã Câmara� , ,/

.

fessor da Escola de Sociologia
e Política da Pontifícia Uni­
versidade Católica do Rio de
-Janeiro.
O Professor Bessa, em rápida

palestra com a imprensa e o

rádio, teve oportunidade de
dissertar sôbre a sistemática
do orçamento-programa �nas
administrações públicas ma­
téria que se mostrou perf'eito
conhecedor impressionando
bastante. A mesma impressão,
aliás, tiveram o.S participantes
do Curso, que muito elogiaram
o trabalho do Professor Bessa.

Cidades dos EE. DU. Voltam
Ser Palco- de Conflitos
Após Quat-ro Dias de Distúrbios
a Situ:_a_ção I l}telhora- LiggiranLenú,

1 toque de recolher 'ordenado
depois das 20 horas e as aú­
toridades prenderam muitos
infratores � Várias casas de­
c-ocl,lpadas foram incendiadas
no setor onde se ,ergue.m
novas habitações para a po­
pulação, de côr. '.;

II
TOQUE DE RECOLHER

MILWAUKEE, 4 (UPI)'
O chefe de polícia local Ha­
rold Breier, acabou hoje I'

o

ataque dos 'franco atiradores
cO,ntra seu pôs'to de coman­

do no baírro negro çiesta ci­
dade. Declarou que MHwau­
kee está sob contrôle, depois
das três noites de t1roteios�
incêndios oe' saques. Apesar
da per.missão à população
de sair à's ruasy etenso t-oque
de recolher voltará a ser im­
pôsto às 19 horas, devido o''
pior surto de violência ra­
cial !registrada na cidade. As
bombas incendiárias 'e dis­
paros de armas � de 'fogo
prosseguiram durante a noi­
te nun J. l área de 840 quartei­
r .ses ao norte e oeste cerca­
da por uma fôrça de �e-is-mil
e setecentos homens da polí­
cia e .guarda nacional.

.NOSSO BANCO
CELESeJ

/0 BANCO NACIONAL DA LAVOURA E CO­
MÉRCIO SIA. avisa seus clientes e o povo em geral
que firmou convênio com a CELESC, para receber
suas contas de luz.

Estará atendendo no nôvo horário, das 9 às 18,00
horas ininterruptamente. "

�•••••••• à •••••••••••

. ........................................•................. �

líder .�o poder negro, 'Stock­
lei Ml.Chael, declarou que os

R:.cO, 4 (UPI) - O, ex-lVfi- Na capit�l I?-0rte-ameri?ana negros norte-americanos não
mistro Roberto Campos

reafir-I
altos funcIonarias manifes- lutarão no Vietname nem

��uq��fq::; o p�oo����rri��� t�ra:n. à comissão contra em outra' parte qualque� do
ou comentário sôbre a política dIsturblos qu� :r:_OU?O �ntes mundo; porque o seu com­

econômica -

do Govêrno. Des-' do surto de vl..olencIa fOI. ob- b�te será travad� n? inte­
m�ntiu, assim, a. notícia pu- servada nas CIdades raCIstas

I rlor 'dos Estados Unl.dos. sob
bllcada por um jornal, segun-_ a presen�a de eleI_!lentos es- 'a forma de guerra de guer­do a qual teria afirmado que tr31r;thos a P?puI.açao. O �le- rilha para derrubar o impe-
?nf���i�I��. fX�:��eEf�� 68 é

n�no da pn.merra confe�ren- rialismo. Em Detroit as au­
que cl.a�da OLAS, em Havana, o toridades informaram que

I A'M P
-

J"
•

-I
já fOi restabeleida a calma,

,- ro "OV'eu' em' OIUVI e u·m Tentou ·�fa��_9D�i��r<!�c�o��:der��
,

últimos efetivos dos 4. 700

CursoSôbreOr�ameDto-Progr'a 8. 'S!!�!�!�nspreSs) A-
:���::::t:�PóSITO SI:::�.M4E�:::A_ :_

C
" cometido de forte crise ner- MILWAUK.EE, 4 (UPI) pois de quatro�dias de vio-.

ento e Sessenta e Quatro .
�u�so e convidados, numa� fes- vosa, o Padre Osvaldo Ro- Registraram-se novos dis- lênciâ racial, a situação me-

P t·· t R
tIvIdade que reuniu cêrca -de d:dgues Toledu tentou sui- t"'rbl.·os racI·al.·S TAo'

.

ar �c�pan es epres-entara1n Quase 200 pessoas. Em seguida, no
cidar-se ontem no interior....J . res net'ros lhorou Ugeiramente no esta-

C I da Igreja Santana, empa- que lançaram coquetéis UrnO_ do norte-am.eriano de Wis-
enL Municípios Cata�r-inenses �es�fnv?l��\�r���i��a�i���: panda as roupas com álco- lotov" contra um depós1to. consin, que 'se acha� .sob

ta peixada, em
/ ambiente mui- 01 e ateando -fogo. Está in- . de tintas foram -alcançados toque de recolher 'e num eli-

to festivo. ternado nu Hospital Souza por dísparos da polícia e um m d d t
-

T�CNICO CAPACITADO �;�i:1�efr�� se���i�a��:;:� dêles morreu e outros dois gU�;d� rig:c��n�I P:�::lC::';a !
Os motivos não foram' es- for�m captur�dos. A popu- I ruas. ocorrendo apenas in-
clarecidos. laça0 negra nao obedeceu o f cidentes esporádieos.

PLENO �XITO

RIO, 4 (UPD :-- O Ministro
do Planejamento, aq despachar
ontem com o Presidente Costa
e Silva, fêz uma exposição s6-

bre a situação do Nordeste uma
vez que na próxima têrça-feira
estará seguindo e:rn companhia
du Chefe para o Recife, onde
será instalado o Govêrno Fe­
deral. O Senhor Hélio Beltrão
disse na ocasião, que a "ope­
ração-desemperramentoH vem
obtendo pleno êxito, dando nô­
vo impulso administràtivo.'

EXAME DE
FINANCIAMENTOSIs Classes Produtoras'· Denunciam

_ ..

• _ J _ .... � � ,

Deform-a-vo�es ,na, S'I·stemát,·ca ••.
- ICM

I G����;L��; ��n�tr;�) da F2
_ 1 zen�a informo.

u _que .cheg�r�
à

-

. Gu�nabara domIngo proxImo
"

. missão do '"Banco Mundial, pa-
.

.. ra examinar -com as autorida-

Pela Associáção Comercial e Industrial de Joinville cidade de Blumenati, em
-

data
-

.
�uto, -Vem, mui respeitosamen-

des -brasileiras financiamentos

fora:m expedidos o telegrama e ofício que adiante trans-
critério V.' Exa. que sugeri- 'te, comunicar a V. Exa. que

para o próximo exercício ·fi-­

mos seja escolhida dentro me- resolvera"m sUSpender a,s ativi";; nanceiro.�.Dia 7 a missã'U vaI'

crevelDos, externando sua surprêsa e protesto contra nor prazo possível� a fim seIÍ- dades da Comissão Permaneh- reunir.-se com os mirtistros' da

recentes medidas que alte�all1. fundamente a siste'má- tir de perto problemas pode- te que vlnl-íã emprestando sua
Fazehda, Planejamento, Trans-

rao advir. Respeitosas Sa1.1- cOlabo-ração à Secretaria da ·por:t;es e Indústria e ComérCio

tica.. do Impôsto de Circulaç'ão de Mercadorias, indu-- dações Associação Comercial e Fazenda ,enquanto perdure -a
e presidente do Banco do Bra ...

-

zindo irresistivelmente os contribuintes a se' submete.. Industrial de Joinville Felinto atual.situação. sil, para o primeiro contâto.
r

\ Jordan Presidênte".- De outra parte _ Senhor
A missão do Bancu Mundial ,é

rem a arbitra:nl�ntos est�belecidos ao livre' alvedrio do UOfício ao Governador do Governaaor _ as mesmas sig- ��e;l�.da' por Vladislav Avra-

Secretário da Fazenda. Estado - Dr. Tvo Silveira: natárias se dispõem a renovar
Senhor Governador tôda a colaboração pussível, tão.
Às Entidades signatárias', éo- logo sejam' revistas as disposi-­

Decreto 5.462 que impedem o lhidas de surprêsa com a pu-

I
ções ora denunciadas e haja

despacho de mercadorias por "Jlitfaçã� do Decreto 5 . 599 em um retorno à normal e" legítima
contribuinte' devedor à Fa- 17 ,de Julho e da ��rtaria do sistemática do tributo.
zenda, ,se� . q�alquer restriç�o Exmo. Sr. SecretarIo da Fa- I Nesta oportunidade apre­
� sem d;fInlç3.? da expansao ze�da, data:da de �7 do citado

1
sentam air...da protestos' de ele-

dev.edor, e outras tantas.. É o mes, que lI�t�odu_zIram pro- vada consideração e respeito�
segu�nte o teor das CItadas fun_das mOdlflcaçoes na legis- Antenciosamente".
�,nsagens: r-

'

<,

I laça0 do ICM, as quais

i.Ippor-1
O ofício acima foi assinaho

Telegrax:na. .

ao Governador t�m ��mo em. defo�maçao da pelas Associações Comerciais e

Dr., ,�vo _

SIlveIra --: �� nom� slst�matlca �e I�dev!da majo- Industriais db Joinville, Blu-

��;iI:i����â�:r�a�a�ro;�; raçao ou antecpaçao do tri- menau e Brusque.

e demais Ehtidades que com­

pareceram audiência concedi­
dn. V .. Exa. dia seis· julho últi­
mo, protestamos contra recen­

tes e violentas disposições re­

lativas sistemáticas' ICM to­
madas sem entrusamento ór­
gã.o consultivo reconhecido Se­
cretaria da Fazenda, encarecen

do sua urgente revogação. Ca­
so contrário e diante gravida­
de situação decorrente medi­
das supr_§l. de consequências
imprevisíveis, solicitamos de­
vido respeitu presença V. Exa.
Reunião conjunta Entidades
representativas Comércio e In­
dústria catarinense a ter lugar
preferivelmente, nesta ou na

MUNICíPIOS CATARINENSES
HOMENAGE1AM- DR. PAULO

KONDER BORNHAUSEN
O Dr.' Paulo Konder

Bor-,
ri, convite para urna visita

nauhsen; diretor da Carteira região.
de Crédi.to Geral do BancO' Na. opor�unitlade Sua Se­

da Brasil - 3a ..... Zona, vem· nhona sera alvo de hnmena­

de ,receber dos Prefeitos

de1
gem por parte das autorida­

Timbó. Rodeio, BeI1edito Nô- des" comerciaintes, indus­

vo e Rio dos ,Cedros
. �rs. td�!s e agricultores_, daquel�s

Henry Paul,- Ettore Benlnca, prosperas comunas catan-

Erwin Blaese e. Alfredo Ber- nense�. � � ..J ,. _'o __ ! _ ) _

CAMPOS DESMENTIU

Foi e�cêrradO' ontent eln nossa cidade um curso s'ô­
bre a técnica do orçamentO-Lprograma, promoção do
Instituto Brasileiro de Administração Municipal
(IRAM) - e co-patrocínio da Prefeitura- Munieipal. O
número de participantes subiu a 164, estando represen­
t�dos qu�se cem municípios de Santa 'Cat-arina e do
Paraná. Foi :ministrante o Professor Fernando Bessa
-de Almeida, desenvolvendo-se o curso de 31 de' julho
até onte,m; com aulas matinais e vespertinas, no Sa-
lão São José.

-

'

As aulas proferidas pelo pro­
fessor· Fernandu Bessa de AI-

- meida tiveram franca assimi­
lação por parte dos partici­
pantes, . sendo o ministrante do
Curso técnico realmente ca­

pacitado, cõnforme se de­
preende de seu "curriculum vi·­
tae": Bacharel em Direito pe­
ra Faculdade Nacional de Di­
reito dia Univer,..idade F��.de­
ral do Riu de Janeiro; Curso

�i�������-O�ú��I�::c�� t�i��:
sidade da Califórnia do Sul.
em Los Angeles (Estados U.:.
nidos); ex-diretor do

-

orçamen­
to do Ministério da -Justiça;
Professor da Escola Brasileira
de Administração Pública da �

Fundação Getúlio Vargas; pro-

Ischoenberg
(de São Carlos) e

PREFEITOS PRESENTES Bernardo Aguiar (de Barra
,

Velha), todos de Santa Cata-
Cinco prefeitos municipais· rina �

participaram do curso, sendo

I
Quinta-feira à noite' na Li­

êles: Antônio dos Sant?s Net- ga de Sociedades, os '''''Diários
to (de Barra do Jacare. Esta- Associados" através de seu
do ·do Paraná). Arno SeI!' (de órgão em rtossa cidade, "Jor­
Rancho Quelmaçio), Pa�lo nal de Joinville", ofereceram
M�el1er (de Palmltos)� AlbIno coquetel aos participantes do

'GEN_.TE ESTRANHA
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,MOM,ENS, FATOS E COISAS

- AUGUS1TO SYLVIO -

o �'homem" com que cada vez mais cruzamos

por tôda a parte, não tem ideais, nem princípios,
embora se iluda de que serve a uma catisa, quando
na verdadé, no pr-Irnedro rnomerrto em que é neces-­

sár.La urna dedicação ou um sacrifício, êle fraquej a
e se rende. No mundo inteiro, Confrades ilustres,
há uma ausência de ideais, de, "causas", o' que traz

uma a.uséricta. de vida, de tal sorte que o trabalho
'ed'ucRC'i'Onal se transforma numa t.rarrsrntasão de

vida.

01 "'hon1enl" portanto f íca sem base, sem apoio
íntimo, e a.par-ece por ·todo canto, a figura do aven­

tureirc; do Ugrosso"; do audacioso capaz de golpes
repentinos; do jactancioso, de a.r r-ebat.a.r govêrnos,

t III'
r

- e desaparecerem os varões de. princípios� servido-

:!.' res da Comunidade, da Família, da Pátria, sem am-

1,:1 biçôes próprias, amantes do pró�imo, sem pl;"et�n-

Illll ·�sÕtes de mandos nem de pocter senão o de servir ao

ôil Bem-Comum.

;,1111
Nesta situaçã'o do. "homem/', nobres Confrades·,

qualquer aoiuç ão é a.Ie.a.t.ór-í a., pode ser boa e pode
'li ser má. ·Qualquer solução fica para um cálculo de

:111 "probabilidades" e êste rnesrno defrontando-se com

Illl um eoef.íc ien t.e a.t.er-ra.dor de impossíveis. Porque,
III ernbora a� estruturas e as fórmulas concretas for-

11'1 neçam aos individuos como que trilhos, marcos mi-
11 lenários, quadros de' operações, - e portanto as fór-

�I mulas diversas têm seu resultado, sua eficácia, -

1111 não são o decisivo. O decisivo é sempre a atitude
lll--------�__ d===_�
... 'ft;-

--"'�-..,.-- -_ � -�--------.-

�

IS

y
moral. Mas a moral é normativa. Comro a Mora]

tem por objeto a ação livre, há quem se interro-

gue sô.bre o destino da Moral num mundo em que \

a ação d'o homem se corrver t.e rrurn obj.et.o de obaer -.

vação cí en ttrtca., econômica, como qualquer 'outro,
apenas. O .escâ.nda.lo presupõe a exceção. A si­

tuação atual / é escandalosa porque é excepcional.
Mas o que é excepcional pode ser corrigido; rnesrno

que a í.rno'ra.Ií dade atual sej a geral, tem de ser ex-­

cepcional no plano da história; a nossa época tem.

de conter gerrnes de corru.p çã.o que aéculo nenhum

conheceu. 'Porque sôbre o estrume, a podridão,
nascem novas idéias e novos .periaam-errtos .

'Ora, nobres Oonfrades, o que é que se faz aqui?
-Se a.s fórmulas não são indiferentes, contudo, estão
fadadas a nos encherem de desilusão ,e tristeza, se

o "homen1.�' continuar, em sua generalidade, a ser, o

que é, - amoral. Não é preciso um berro de alar­

ma em pról da honestidade. Aguenta,rá o corpo

combalido da sociedade (Usoc íetv", não!) ,esta. lepra
que o cobre tão tremendamente por f'or'a slem estru­

me por baixo -? E' também por dentro -? O'

pí'"'úble-ma mais importante, Confrades meus, é. o de­

senvolvim1ento: o desenvolvim·ento da moral e o da

moral. .. rel ígfos.a, o da
_ ação dinârnicament�:.. es­

piritual. Ora, êste é esquecido e deixado de lado.

Portanto, os outros não se resolvem. Estamos pior
.

do que nunca. Isto não impede,. ao contrário, que

enricancemos mais e mais à custa da amoralidade.

Eu, de rri
í

ralna parte , Conf'r.a.des , rrà.o sou nem a fa­

ver U2m contJ;�; .cr:;ffi ao contrário .. '.

-ão.se
•

I
;��;; BONN (Por CLAUS R�INHARD' Impressões da

�rA1�manha,) --'�onn e Paris coopera�.o de, futuro mais

�.streita.rnénte '€Dl vários ·setores. E' êsté o result�dO do
terceiro €.,ncontro entr� o :Presidente De Gaulle e õ Che­
fe de -Gllvêrno da',R�p'úb!i:Cà Federal� da Alemanha, Kie-
-&ihger� � As conversações, que duraram cêrca dei 24 ho­

�as, te,rminaram com os seguin�es resultados: 1) Uma
comissão mista, çonstituída por membros -dos respecti­
vos governos e representantes da vida pública de am­

bos -os paísesy será inéumbi.da de est:udar as possibili­
dade'3 de !llelhorar. a 'cooperaçã,o �'conômica, industrial
e : tecnológica. -2) Ambas as pa:rtes nomearão

_

cada

qual untaJ indiVIdualidade re_spohsável pela .coopera:ção
em tod0'3 os domínios. 3) Enc-OD1endou-se lun estudó

- comum sôbre a situaçTio ,militãr, política e estratégica
nos anas .de s-etenta.

Melhoraram-se desta ma­

l'léira. 'Consicr�r-avelll}en17e 0;-'

e)G;.-ntac(os entre Bonn e, Pa- -

rIs, em,obediência" ao .1_ ra':'
tado Germano-Francês de
Amizade do ano de 1963 .

__ Arribas as partes desfejan1.
qüe, -_ parra alélu da,s. üol):"
.suJtas pl'evistas no tratado
ha.ja encontrus �'-ad hoc" -

'-sempre �que a situa<ção o re-

queira. Observadores vê-
_

er..:l 03 pontos' de partida es- _

- .

srnêfais de uma coope1ia-
ção convenientemente ins"­
titucionallzada na, r�.Solu-
cão

-

de se elabera:f" um es­
tudo' comum .sôbre a sítu-
n çã,:J no� - anos de setenta.
Cre-s-e oue de,sta Inanei�1a
Bonn e Paris podérã'O che­
g'ar� a a:cõruoi a longo -pra-
70, sôbre as conseeju_ê:ncias
da;.,s ait.erações no punora·-
mà. da; poli<tica mundial.
Ó GovêrTlO da Grande Co-
-� lisáo, 501-;) a chefia de I<:ie­
.:111gé'r, cncaYa muitos pru­
blelnas sob __o ponto-de-v:is-
t�, dos aB0� de ;setenta. A
l-:redidp do Ministro do Ex-

. t��:or, Brandt,' o - estudo
nâo ,Gerá_ lin::itado ?- pro-

blema,s militares mas a­

brangerá também assuntus,
políticos e estratégicos.
Em todo o cnso serão rea­

]izado,s os problemas ge
......in sistema de s'egürahça
e, de paz na Europa.
Na.s cçH."1ver§ações entre De
Gaulle e . K' €>3Ínger tam­
b�m S� abo:�daran1.. assun­
tos ro:'íticos de· grande a­

tualidade: Au 'que parece,
-COl1 tinuá a' r-élnar aeôrdo
sôbre as ini'eiativas da po­
líti'CB.. de Bonn em relaçi'í 0
ao Leste da Europa. Os
franc'eses estáo empenh-a­
J:tO'3 a agi±Gnl .eIU

- lVIoscou
cmTIO interm2diários .a �fa.­
yor da Repúbl,icà _ Federal
a.ssín� con1to Pari:� favureceu
d�'p'ofnàticament�, o estab>�­
ieci.mento d8 relações . di­
plomátj-c-a-s entre a Repú­
blica, Fecteral e a Romê­
nia. QU'2ndo .lYe Gaullp- -

f0f' dentro em breve a VaI'
sõvia" tentará. __ CaIU certe­
za, �xDljcqr aos. poloneses
a sincerjdade dos de-?ejo.s
alen�ães de chegar a um a­
fro�] xamenT'o da. te;n;sãu na

Eu!'opa Cenl:l�al. De Gaulle

continua a''- opor-se ao' re:_'­
, conhecinlento da Zona - d�
t OCl;ilpa�ão -Soviética:

-

�com.o

ã,lj segundo
- e,stado alemão.

-

Ktesinger e De Ga.ulle

!' ná\::) chegarain a acôrdo sô­

� bre a atitude a assumir em

I �;fe�� àe C�iS�d�s:l�Xi��
I �r:e�Bf�����iC: ��r�;���i Paris gostaria de :seguir no

1 ��ó���r3fd���e aa��i��;:j enquanto Bonn propusera
q que se contribuisse - em

'1 comum para a estabiliza-

i çãu e para o de�envolvi-

-I ���nlo v!;Yf�Ô�iC�r��l� p��
I que parece, é de momento

: !�r:es����:lasad� �������
l 1e e de Kiesinger relativa'3
r à uma. adesáo da Grã-Bre­
i tariha à CEE. D'3 Gaulle

I
t.".,ne sOlMet?,do que. um

mercado COTI1.um europ'�u a­

inda -maior poss'a ser um

ubstáculo às tentativas de
promover o apaziguamento
entre o Ocidente e o Le:3-
te.
Apesar das divergências

en� parte es'senciais no do­
mínio da política externa
verificou-se a estabilizaçãJ
das relacões entre a Fran­
ca e a Ãl�anha. Bonn e

Paris cpnseguem sempre
melhor dominar o:s pruble:...­
mas' da política· cotidiana �

A política eeonômica e ·fi­
nanceira dos dois pais'és vai
se adaptando/pouco a pou­
co. A' cooperação nu domí­
nio da po1.í.tica edl'tlcacio ...

nal faz progressos evideh-"
tes. O reconhecimento mú­
tuo dos diplomas universi­
tários promoverá u. inter-,
câmhío de estudantes, esta­
belecendo-se assim relações_
,duradouras'. .

do
Vida a

CON
��

Pi Diretoria da APAE convocà s-eus \Sócios para
ff

a ASS.EM-:BLÉIA· GERAL: EX'TRAGRDIN'AIUA qu-e'"'
realizaF-se�á no cÍia 8 -( oito) �e agõsto vindouroJ às
20 (vinte) h-oras, na 'Sala de ÀdininIstràçãe da C1í-­
nica Nossa Senhora da Saúde,. sita a -Rua 15 de No­
vembro nr. 909, (a fim, de serem, tratádos assurfl:jos
rela-Ciónad-os" ab- início da construção da' Êscola,' e ao

acordO' a ser celebrado c-om a- Prefeiturà_l\1:unicipal
de Joinville. co�ó cOrdem do D-ia"

A la. Convcc?-ç�o .se;rã às ,20 (vinte) :q:oras.
Dr. Os:tnar

_

N. )8c;hroeder '_ Pr,esidente
:E'ugênio V€:Ccliiet�i N:et'to Sécretárro

bém ajuda o homem em servi­
ços de comunicação e televi­
s.ã.o através de t.o do o rnurr­

do. Os satélites de comunica­
cão dos Estados Unidos já, es­
táv tornando po-,?síveis canais
para a telefonia transatlânti­
ca, muito mais econômica do
que através de cabos.
Da mesma forma, o satélite

norce-iamer'íca.no r,�:;�ntemente
lançado, o "Lani Bird', agora
flutuando numa órbita sôbre v

Pacífico, está pOSSibilitando
comunicações e t.etevjsã.o trans
pacífica. As comunicações '_
transpacíficas já tiveram as

;{.:la lstariü.\3 xeduziJd-as numa.

média de trinta por cento, co­

mo antecipação às econumias
que seriarn feitas com a uti­
lizacão do �, Lani Bird'.
Isso é apenas o começo. Um

sistema de satélites que em­

pregue satélites sincronizados -

êles parecem ficar apenas num

único punto acima do equa­
dor - permite retransmissões
simultâneas para tôda a Amé­
rica do Norte, . a América La­
tina, . a Europa e a Africa. Es­
se si':"3tema poderá ser usado
para transmissões de televisão
para o mundo inteiro. Em ver

dade, êle já foi usado, para is­
Su. Eventualmente, haverá sa­

t'é.líte.s de transrnissões de te­
levisão de tempo integral des­
se espécie.
Com est.a.ções mais poderosas

os satélites de transrnissão po­
derão transmitir programas di
retamente para a santenas de
r-ecept.ores caseiros... J'

São imnlicacõe.s de tal siste­
ma de transmissãv direta de
TV. O sistema poderá ser tam
bém um instrumento extrema­
mente poderoso para uso edu­
cacional e notificac-ão de de-
sastres.

-

'David Cárnoff, presidente da
Rádio Cozpor-a.t.torr of Ainerica
disse que tal' ststema de tele­
visão poderá erràdicar o anal­
fabetismo da. face da terra, den ,

tro de dez anos.
'

Vão alén1. do que se pode i­
maginar as pnssibilidades da
tecnologia elo espaço. Através
da ciência e/ da técnica, o que
paj_'""!ce agora 'impo3sível tur­
nar-se-·á, um lugar comum. As
previsões de hoje serão as con­

qUistas de an�anhã.
(USIS) .

o que o futuro nos reserva, se, o homem continuar
sua aventura espacial? Uarr dos principais desaf�_�s -é

a melhoria das condições do h'omem sôbre a face, da

Terra. /

Uma perspectiva aus'plciosa do programa c,spacial é
que \

êle' será provàvelmente Url'1. instrument�, altamen­
te requintado, para o contrôle dos recursos te'rrestres.

ela 'direta no corrrport.arnerrto
dos pêlxes. -:

O planeto é material alimen­
tício

, bá.stcoj, prod\lzido pelo
mar, e se há planeta há peque­
nos peixes. E onde houver pe­
quenos peixes haverá também
peixes grandes. Assim, a dis­
lTibuição do planeta nos ocea-.

nus poderá informar as frotas
pesaueiras onde encontrar as­
melhores áreas de pesca.
Outra aplicação da tecnolo-

�ia do espaço, para rnelhor-a.r a

situação do homem na Terra,
é a informação global meteo-
rulógica. Instrumentos ob-
servarão, das astronaves, 03

fenômenos rrret.eor-o'Iógfcos -

como já foi feito corn os saté­
lites meteorológicos dus Esta­
dos Unidos, "Tiros" e "Nim­

'1'
bus" - e obterão informacões
sobre o movimento de frentes
frias, céu encoberto, e qual­
quer outrv fenômeno de t.errr­
po.
Esses sãst.ern.as precursores -

�'Tiros" e "NimbusH, são a­

,gora utilü:'ado'3 em trabalhos
de -ro tina p,�los ob-ser-va.dores
rrret.eor-o lóg íoos dos EUA.
Outra capacidade de melho­

rar a vida na terra a'travé.s do
espaço é na navegação e, no

� eontrôle de tráfego.
Há ,uma constelação de sa­

télites artificiais da Terra em

órhita atualmente para deter­
minar a posição de navios.

Tá'is saté� it.es ,qã-u r'€=�tiva­
mente simples. Quando um
dêles> aponta no horizonte, for
nece seus próp.:-ios dadós or­
bitais ao navio, em código. O
,navio neo'essita apenas de me­
dir 0: sinal d� rádiu do satéli-

. te quando êle passa sôbre a sua
� vertical. Um ·computadol', ,a

I b0rdo, indicará nUlTI gráfico a

longitude e a latitude, do na ...

vio, no momento da pa""sagem
do satélite.
A tecnologia espacial

Estamos ãssistindo hoje a

uma verdadeira explosão

pO-1pulacional no mundo. O nú­
meru de habitantes cresce nu­
ma escala sem precedentes.
Existem mais de 3 _ 300 milhões
de pess.oas na terra e esse nú­
rner-o será duplicado cada 35

�m�� agu�ítm;;a���:l.p;:�� siâ�
7 . 000 milhões de pessoas no

ano 2000, dentro de .a.pcrras �::;3
anos.

u a.bast.cctrnerit.o de a.Ifrnerr-.
tos, no entanto, cresce ri.urna

r
j

tam-

E]t-Estagiário· do J:nst�tuto de Cardiologia do l'{.s-tado de
. • '-,
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. I ........ '>.;. h_ '<:7 é�.> �, '---, lus

-

de crédito - Questões sqbre ter·ras - Mandados' • de
...

Pr�r�f:O"s. -\- Atende à chamad<?s ú domicílio /e f?egurança - Contratos.e diêtratos - Retificação e, aver-

d_e 'urgência� bação nu Re'gistr"o CiVil ._:_ 'Naturalização -:- lJê1:es'âs err­
minais - Habeas corpus - Questões de t:rabalho-- (re­

clamàções trabalhistas _' R-Cldentes e ln.stitü'tos) -8oÍlsnl-
.. t-às e pareC"eres '.:..._,_

-..:.<::- .. __
,.

.... ��'.,.... ��'Vt" 01;.... _ .. -
.. ��_� ���fI,.a�,",,�-._ � __�

-

__ "__
• -

-_

DR .. MÁRtO NASCIMENTO
•
:.. M�dico d� Crkm,stts

CONSULTAS: Das 15,30 às 18, horcra
Sábados: das lô (Js 12 hora.

Cons - e ::lt�s.: Rua At.nI:�· Bat�sta,. 56 - ,Fones 3350 e 2450
CCNSUU"AS COM HORA MARCADA

r.h .. BENJAMIN F�RR.�IRA GOMES
--- ADVOGADO 1_

cm.))_'ãnçà:s. De�pejós>, J:nvehtá-ríos, "HaBe?_s, �Cbrpus"
Contratos Desquites, Reclaínaçõe$ Trabf\'lbist-as7 etc

�S��!�tôrip: -'Ru'â J;erl?njm? C(oelhoi- 91 __!_ }4"O�� 3719
.

-

'.Residência: Rua PerI]&-mbu-co, 4ea .... .

..""._ �_7_ .. ��_ .. " .. -.��__ __ � .. � �� ,.
� ,__<_ .

Dr. RUY �-PARUCKER
"

,ADVOGADO ---

�

Escritório: a3:6'Ô. • �

_b.�_"' �""' �� ... '.

Dr" JOSÉ ADOLFO WIUHERM-ANN
Dra� ,BRI,GITTE ELUt-.Ú:; \WEJHERM�N�

�- ADVOGADOS ----

Inventários -- Advocacia _em Geral
Ru�� Miguel' Cout q;" 228 .� '>-Fone 3'059

-------·ts�ÀLFREO DAf{CY Á.O'OISOTN·'
- ADVOGÀDO __;_-,

I'rabalhista '_ Cível � CrimlÍull
Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84
São FnancisGo do Sul ' "- se

,-

D,r. AntÔnio, Dias Tavares
M�DICO - ,CRl'VJ-SC 4�3

C�inica médica -- c�rtlrgia -- doenças de senhuras -

narto.s - Consu.ltório e residência: Ru3. 9 de Março, 870
;l:'elefol1.e: 3024.

Dr.' NILO S,Ài.OANHA FRANCO

-I' '_ Méàico ------

Doença3 de Crfanças e Clímc_a Gera!!;
"

Cónsultoríb: Rtla Abdo:a- B..<::ttista,; -109--
Chamados a qualqu�r hora do dia e 9-3_ 001'4;":'­

Residência: HOTÉL REAL - Íluo PedTo LóBo. 40
_____,.�

.

Dr. �IVQ. JACOB
M�dicina' - _ Ci:tutgfa _- Proctologl.a

Consultas das ':'15 às 18 horas
oOnsultõrlt>: Rua aos Ginásticos, 25� (ésqutna r-:on::�

R:ua�:Bluniénau') � -FONE-2938
Residên�la: Rua 'M-al. ,Dêódoro, 404 FONE 390Ú

Dr. RIBEIRO- DE CAMÀRGO
-eh·urgia Geral

-

--:- CU,ritiba
'

-

-

•• tfJm-ago. Vias Bili:a:res� Intestinos, \ DoençaJ.!:;
Ano-=-renais' ,

Cons.: Hospital São Lucas - Av.· João, G�lB€:rto� ..

Íl° 1946 - FONE 4-1988 - 'Consultas das 14 às 18 horas
RESID1!.NCIA: Rua B'l:1enos Aires, 2'05 - FONE: 4-271_7

Dr. EVANt>RO PETRY
_

Clínica e Cirt;trgia de Tumore�
Tisiologia --- Ràdioterapia

üonsultO:rio�-Ruà. Visco de Taunay, 299 - FONE 3671
Residência: Rua rvI:in. Ca'lõger'as, 243 - 3440
Consultas diàriamente: Das 15 às 18 horas

Dr. JACOS' C. ZATTAR
E.ápecialista: R!l1.s e Vias Urinárias

Tratamento e Cirurgia: Rins, Ureter, Bexiga., Próstata
:-;cnsult6rilQ: Rua Eugênio Lepper. 11 - FONE 2fH?

Résidênci�' Ruã Dr João Colin. 144 {apto. '-"
, FONE 3928

BOR�?;� Das 10 à� 12 e ��. l� ..� _l�� _

r:ln sqa_"�Çti9' de�-2'7 4di,' jU:-lhO p: p.,
a

.

��A' NOTICIA'" pUblicou uni 'art�g�
I.
com o titulo '�Pr9p()sta a' Unificação da
Ortografia em Portugal e -no Bràsil em

/ Sin�pósio;", proposta. est� apresentada
no' ,lO Simpósio, Lusó-Bras�Ieiro sô_bre a

Língua 'Fortuguêsa Gontempor:âri.eà,
:realiz�do em Coi�bra �

� _'>�

,-

Foi re,almente uma 'feliz idéiá' em
al:l:resentar, esta proposta", pois a Orto­

g-ráfia do Po-rtuguês no :Brasil já t'eul
sido "reformada ou. atualizada�' inúnÍe--
'�ras vêzes, esta-ndo, po�·,�m, a nosso ver,
nu.iito mais atu�lizad:i., do que o" Por­

iugu2s de pórtugal.,
O que nos·mais Íeva: a tece':F algunl

cOluentáflo
r

a resp'eito dêste assupto se

liga ao sin'lp!c.s fato, doe que hA firmas in­

.
ternaci,onais que ela��ralll as pr.op.aol
ga:ndas de seus produtos ou de suas ma­

_' t_érias prhn.as� na língua ,
de origem,'

/p1.andando traduzir .

QS textos _p�ra ,o· �

Português.
/

Dependend,?" enta.o, se esta tradu­

çã<o é tJeita por um �',B.rasileiroH QU por
DIU "Português" o folheto trad�zido
apl.·esenta infeUzmel!te pa�·a 'o mundo

Luso-Brasileh·o uma enor.midade' de

'�êrros ortográficos" para que,m não co­

nhece a língua do outro irmão (filo-,
lngicamcnte !)

Assi,.n tlvell:1.os jã oportunidade de

lTIall.d.a... Ulna crítica construtiva para

Jl.ma de,ssas firnlas estrangeiras, ressal-

d-e agradecimento con­

tinha, poré"ln, unia
-

ressalva � uas nos­
sas t:caduçõés são feitas eín Portugal e
vimos _que. é difícil de atender a todos'
os países que falam é escrevem, a mes­

n;la língua".
Assim o folheto continha as pala­

vras, entre m�it3:s outras, ....rectifica­
ções, efectuar, optilll:09 e'xtrac;to, activos
manufacturação, ettc."� que feriam 'a.

vista ao se lêr o _!=lrtigo .

Seria, pois, muito significativa a

da_ta �:rn- que os' países de líng�a Por­

tugu,ªsà adotassem Ullla, só Ortografia
Quanto ao -alfabe,to 'ofici�l da Aca­

demia Brasileira de Letras, o alfabeto

Portl!guês moderno consta- de vinte, e

três (231) lf�tras ft;lndam_entais, admitin­
do aihda_ três ,,( 3) �etras em casos es­

p€lc':ais: "I'{_, W e Y".

Espe-r_amo-s 'que ós filólogos Luso'"

B�asileiros também anal.zem a inclusão
oficial ou não destas três letras- "admi­
tidas apenas etn casos especiais''', mas

que são usadas diàriamente na Língúa
.portuguêsa elTI Dome,s prõ,prios, ern

símbolos, em abre-viat:uras, etc.

Que os filóIc:�,gos estudem e apli­
qUel_TI bem as le,is etimológicas para d�r
ao mundo,I...uso-Brasileiro um ';'POR­

TUGUítS/AUTÊNTICO, - ATUALIZADO
E UNIFIGADon!!!

.
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FARMÁCIAS
DE PLÂ�:rÃO
Farmácia {;� 9 de 1\1arço"

\ Hua 9 de "Março, 462
ne: 3789-. .

PERMANENTE:
Farmácia. Catarinense "'15u
Rua XV de Novembro. 503

-- Fone: 2318.
'

-f*)_,.. -

Plant-ão Para
Habeas-Corpus
Está de plantão para co­

n...hecimentos dos pedidos - de

Habeas-Corpus, fOT-a das
horas normais, o Dr-. Fran­
cisco José Rodrigues de Oli­
veira Juiz de Diréito da la.

Vara:' Rua Dona Francisca,
538, qu.e atenderá onçie esti­
ver.' com o Sr.- Ayrtôn Adel­
fa 'de Br:ag'�, Escrivão . -do
Crllne, residente- -na Rua
Paàre Kolb} 1.n05 (fundos):

_

-"-000:-
"rELEFONE$
úTEIS

Fo-

.

\

Corpo de BombeIros 2444
Delegacia de _PolÍcia- "',, 2333
Guarda d� T�ânsito �.... 2991
Guarda Urbana 3555
H_ospital MUliiJclpa_� 2668
Gasa de Saúde 27'7�'1-
I.N�.P.S. (Chéfia), 3312
r- _3ter:nldade > � � '.! • < o �" 2{188
Informação Telef6ttica. 2111
Ligação Interurbana ,� 2�r�

i ��d� Municipal ' �- '�Js:

Sem" -dúvida, a �gua consi-,
derado o prirneirõ e nuiLS e­

ficiente\. proÇlutÓ, d:e beleza'.
Naturalm:ente,.4 para certos
tipos de peles, principalmen­
te as ,muito sêcas e _finas, a

limpeza t,erá que ser Í'efita
mediante produtos'

-

gorduro_
sos, mas mes,mo assim, o u­

sO de água e sabão é indis':"
pensáialel.

-

-

-

,- Em princípio. a água do
deve ser morna. -Mas se,\sua
pele. respira mal

-

e está� des,­
cor-adap abluções .alter..l1adas
de água quente' 'e fria são o

véículo :ideal para ativar a

éirctilação . ,,.

,

- A melhor maneira de to­
n:_lar um Qanho, qt1;,ando e�­
��usivamente para' limpeza,
é o uso do chuveiro aue fado;­
lita a reti!rada' do - sabão e é
tonificante. Mas ,quando se

deseja um, banho - reJaxante,
calmante entãó não há eSCO­
lha � t�m que _ser O( banho
de imersão.

'

FNM vai competir
com outras emp-rêsas'

I RIO (AN) - o Ministério
da Indústria - e €omércio reve""'

lou, sôbr'e a Fábrica. Nacional
1 de Motores, que prosseguem 03

(planos governamentais < no .seu­
tido de culocá-Ia em cundição
de competir com-as demais, elU-,

l prêsas
do ramo: Informou, a-,

inda, que, graças à" ll\elhori�
d� mercado e as novas dire-

I trlzes traçªdas, foi p'ossível ..re­
tomar as vei1das, aliviando ':ai'
FNM dus estoques ,até -. entãe
existentes.

27 mil brasi1eiro�s
visitaram Argentina .:�
,Mais

-

de 323 l.uil estrangeiros
visitaram ,a A.r..gentina no ano

passado, registrando .

o màior
ingresso de tur.istas . naquele_
país desde 1958 e assinalando_'
um incremento de nov,e por:
cento sôbre o movimentv de
1965. Esse movimento resultou
numa arrecadação superior a

52 milrões de dólares, dos quaiS
27 por cento Gorresponderarn a

turistas oriundos dus Estados
Unidos. Pela primeira vez o

iJ1..gresso por via aérea -
, .. '.

116.615 pessoa.s - superou �

chegada por outros meios de­
transpor-te: 94.558- por via flu­
vial, 46.340 por terra e 15. ']16.
pur navegação ultra�ar_ina.
Os brasileiros (27.098) .situa­
ram·-se em quinto lugar ha es­
cala das p�incipn,ts naciqnali­
dades 'que visitaram a Argenti�
na� precedidos pelos n.orte-;",­
mericanos, 30.262, paraguaio i,
37 .184, chilenos, 42,869 c ur,U"..
guaios, ·107.4-33. ." �
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" 'I'eleg'rumas
eIll

Dcsta'Iue

Triste
·S�1t�r�ão
S. P�ULO, 4 (Transpress)
Na--. ,?ld�de - de' Lorena,- logo
deI:ols a e casar no cvil corn
LU.isa .Teresínha, LuiS Mí­
guel· foi prêso por ter /1'011-
bado tôda a rnoo ítta elo
quarto. exatamenr,e para a

su� rio ít.e de núpcias. Luís
,M'l�uel quançio conheceu a

L"Ll:'ísa trabalhava riurna fá .. _

br íoa na localidade de Pi­
quete. M,�s na

'

êpoca de
casar, apos ter rnarcado a
.data e distribuído os convi­
tes_, . �oi d_esPédido. Sem di­
��e�ro e. sem condições de
�In.Iclar VIda a doís,. -Luís
resolveu a· questão a.rrorrr­
bando uma casa e dela re-

tirar:d? os utensílios ri e ,

ce.ssarros . Prêso antes da
'rio.lt.e d�. rrúpcta.s, ao sa

í

r
do car-torto, f'o í-The permitl­
d�, por �ínsi$tencia da' noi­
va de casar' no r'e.llg í.osro e
pa:rticipar da festa. mesmo
escoltado pela ·polic,ia. Po­
rém' não teve -llia-de-luel.
No f írn.: da noite fpi levad�
para a 'cadeia, unde 'dórrniu
numa ca.ma sern colchão.

Jnaiaterrtcs
Rumôres

.

CIDADE DO VATICANO
4 (UPI) - Um.a próxima
entrevista . entre.o Papa
Paulo' VI e o Pa-tr1arca or­
todoxo ,russo Alexis está sen
do -objeto_ de Insistentes' ru­
,1TIÕreS não confirn'lados.··O

.!��;rd�r��sesA������;s, t����
sugerido ao Santo Padre,
em seu histórico encontro
de Istambul, que visite Mos
cou· CúlTI o objetivo de estu­
dar os problemas ecumêni­
cus relacionados com as I _.
,grej,�s C::ttólica e Q'l.;toclo­
xa.

Violento
ilncêndio
t FRANKFUR,T, 4 (UFT) -

� ;:�j�e�t:;m�n����f�a ��o��:r�'

!
lizantes em Frankfurt, na
Alemanha. Os DOlubeiros

- lutam contra as chamas
duran:�e

.

luais '. de seis ho---'
ras. Não se tem nótícias de,
vítilua.

�

'-

l_Expedirá
SoJicitaç,ão _.

mo; 4 (UPI)" _-' o Ita-
-

-

mara-ty expedü1á a qualquer
momentu ·uma "solicitacãó
ao Govêrno do Haiti, pára
que �conceda salvo conduto
aos· 44' adversários do

_ regi�
lTIe �de Duvallü:�r, que se a­

cham asilados ha represen­
tação diplOluática brasilei­
ra em Purt of Príncipe. 'É
voz corrente nos círculos
cliplmnáticos que Dilvallier
tentará tudo para impedir
a saída de seus opositores,

- �'�)Luna.r­
"Orbiter V" .

PASSADENA, 4 (UPI)
O satélite Lunar Orbiter
Quinto deverá entrar ma­

hhã em ótbita ao rédõl�' da
Lua, A informacão é du
"Instituto de Passadena, a­

. crescentando que a veloci­
·dade do aparelho foi redu-
zida em cer;-ca qe 800 quilQ­
metros .h<;>rários, para per-"

\mit1.r�á� tpmada de fotus sô- 1
_bre os locais de .pouso dos �
. fu tnros astronautas .

1
,. :.'

�Graves
'Incidentes
çALcu;rA, 4 (UPI) 1

hOll'len'l morreu e quinze pes
'soas fic.aram feridas du·_
ra_ntc !OS

-

incidentes oc.orri­
dos 'anteontem à noite em

T 1oampur, a trinta quilô- ,

metros desta Cidade, entre
cerca de mil manifestantes
'exaltados e a pó!ícia Jocal.
Os manifestantes, armados
corn pedaços de pau. e pe-

,

dras, pediam à Jibe:-taç2.o
\ tlus presos por desrespeito

I
ao regulamento sôbre pastos
nas granj as do Estada.

'Particil1a�õ'es
.confirmadas
HONG KONG. 4 (UF!) -

A China' C.umunista ad-
Tl1.itiu Que tenha ocorrido

I'sangue
�

em seu territóris),-
durante a vi01en·ta luta pe-
lo poder. A infO'rrnaç'?o foi

l. captada· em Hong Kong, _

'numa emissão da rádio de

V' 'F'2quim'_ � declarava que
houve '�lguTls feridos entre
as tropas du exército chi- t
nês, no Distrito de Uanh.
Desta forma fiéaram canfil'
lnada.s, oficialm'ente, as par
tj cipações do exército chi­
nês elTI tais distúrbios. O
locutor -pediu ai'nda ao povo
que manifeste seu amor pe­
Jo exércí to e que lhe dê seu

apoiu. Na me.sma emissão' a
·r.ádio

.

de' Pequim declarou­

que as forças opositoras . a.

.
Mao Tse' TU.-ng sofreram' p.elr ,�

sadas baixas nas refergas \
travadas até' ·agora. c� :, t

Um -dos' problemas econô­
lTIi.COS mais sérios para a

condução eficiente_ das ativi­
dades

�

empresariais, segundo
opina-ram os 'técnicos', é, in­
dis-cutivelrriente·, o do inves­
t.irrient.o inicial em ativo cir­
culante e, após a formação e

ap l
í

cacâ.o no pegócio dêsse
'As 3,00 horas em alemão e às cap:tal, 'o de sua .rn.arrut.eri-

�rS�h��I:�s em português =: r-.
ção em níveis produtivos'.
Destiüa-se,' bà-sicamente, a

co rrrp'en.sar a defasagem ine­
vitável entre as despesas
acarretadas - pela produção
dos bens ou serviços, e a

huras no o"b-tenção dos resultados,ori- DEMOCRATIZAÇÃO
'undos de sua venda além de O'p

í

rrarri os economistas
garantir. pela re�lic�ção de- -que os incentivos' fiscais à

par-t e ..
dêstes resultados, � a dcmocratizagão do capital"

contiriuaçã6 e a expansão :las o r-gan iza ç

õ

e s econôn�i- I
dos negócios.

.

.:::as ).-epres�. n tarn
,
cí.errtre do

Dizem 'que numa conjuri- elenco das medidas de encd­

t.u r'a- inflacionária, o capital ra ja rrrerrt.o tà.s inversões, aqi.:í(�:­
de giro perde essa caracte- .;). que t.aIv ez ,pos'sua ma'ior,

rística auto-d:�produtiva. var':'edade', ·d.e ": 1::epercussôes, �I !"
Exi-ge ó investimento perió- � a tiqgido sím_ultânearrierite.-
<Eco de certa quantia desti- .

-:.Ufe-Fonte.s setôr8s 'da vld'a

nada. à �.Teposição ou cbn,,- nacional. 'O encorajamento à
..

lif:TIsação do valOr -reaJ- do den10cratização do., capiÚll
eapital que; óbviamente� se Teflet·s na estrutura das em­

dilui à proporção. que se nrêsas. na, a�plit�de do nJ.'�r-i
désv.a.loriza a moeda. Êste cada ds; capitais 'e no -pro­
investimento é indeperident� 88::.--;SO· de captação 'de pou",

I
das variações sofrip.as ,pela pança.

1-=>rodução, o que agrava o Uma das caract_eríst:cas
.

problema e causa processos dos palses menos desenvol­

frequentes de descapité\liza- vidas é a suficiente escala de
IOlanda

I
ção muitas vêzes �esp�rcebi- I orodução, ,que não p�r�ite
dos eUl face da lIusao de, UIna adequada especlallza-

_---�__---: ......._ ......._, �__;;:___ Tsntabilidade,--provocada p8-
I ção e utilização dos recursos.

la inflação. cferec:�os pela tecnologia
� iiii .. t moderna. O desenvolvimen':"

NOVAS INVERSõES to econômico' consiste preci-'-
Prsccupado' em caract.er�- sarriente, na alter�ção dê'sse

zar o "lucrol� das emprêsas, quadro e na redução dos

elin�inando, na medida do custos de produção a'través
possív€1, os desajustamen- de métodqs de produção em

tó� provocados pelà i:1flação, -'larg-a esoala qUe incorporem
o Govêrno prosura discrimi":" eficientes' téGnicas no pro'_·
,r:1r os 'seüs efeitos em fun- cesso pl�od1itivo. Emb6rp. b

ção 'do destino à,ado pela prog::-csso neste' campo este·

empresa aos resultados de ja condicionadô pela dimen-
.

suas 'óperações, abandonando são do rnercado 'e pela q.is-
o critério tradicional de nOS- Donibilidq,àe de capital e de OISTRTBUI,ÇAO DE SO:PA

sa legislação, de distinguir7 técnicos,' a política fiscal po­
CoTIl.o fator preponderante, _de também a:-Celerar a evolu-

I
apsnas as origens dos rendi- ·ção Jdes�j.4da na estrutura
lTIentos; , p;r'onôrnica e no nível tecn:o­
É -nec':?ssário áinda deses-llóg;oo da, prodqção, atrÇlvés

. timular a distribuição. dOéf . de"'l�.edid�s- específi'cas._
-

--- + ---- .�,�-,-

- Nos,sd- respeito 9� recuphgc.�-.

I'
menta às domad_oras -

do Liop.s,
Nas

-

rasas do.s ménos favo."., que se
_
preocupa'ITl em açoes

'ecid.b.s pela sorte, e rneSlTIO da- tão subIime·s.
�uêies que vív-ehl apenas do

.. - .

'alário-mínimo � (viver é ma- C��IA;NÇ�'S" DO .I.::rONS . ,-

���'l�r��a�i:r�?e, eei;;le st:�uU�t� .As -cr-iancas' recolhida;,s
tr.ibuida. 'aos sábado.s 'à tarde HDSPit"êSlJ _.sagrada Farç.íFa,·
sopa pelas domadoras do Lion,s cc.ntradas, por caçadQ..res no

Clube de São Bento dorSul. E.s mais cumpleto .abandono e mi­

ta é "mais uma das prqrnoçó8,:; sérIa, estão recupel-ando-se d�a

do 'Llons, que visa auxiliar 'H a dia. Grande tem' sido. o auxÍ­

quem necessite, dando desin·,· lío r�cebido,. de pes.soas· que el"::-.
.eressadalnente I.) seu apoio, viam ao Hospital r_oupa:s paTa
e:;:;peF.l·ndo_, as.�ü..m,,. um ·p,oueo, as crianças, prontji'iclJ)."ldo-se a.

l..O·ND;RES (BNS) - "Um� :�implc§,( de asa baixa e trem' 'aliviar o qrama daqueles m.8- a'_tudar no que for ·preciso. He-

aVIa0 le've britân'íco -mono- 'de atsrragem fixo� _propul_:_ �'�t� �'-L�l;�e�����c'd'ry���to l��fJ�� .g�����e6t�ró��f� tfà�l���,�+��n��;�
place, inteiramen'te' rnetálícó, sado por um único �motór :men'te pela� senhoras domado- F,omua-1d.o·· Quint; dirigiu-se ao

destinado a amadores. que R_ol1§-Royce Continental, que 'ra's do Lloris,\ e 'que 'rneTecem E'dspital -�-para cortar 05 cabe-

deve-l\á receber o certificado: désenvolve 100 hp. os ·aplaus-ps de tudos aqueIe.3 10'3 dos pequerruchos . q?-l.lnea .

de aeronavegabilidade bre- BIPLACE, TAMBÉM que amam ao próximo como 3, foI cortado) 'colaborando, dest::t

veluente, aprf2senta uma ino-. O a.parêlho terá um-a� velo- 3i mesmo. TeInos�...o...- verificado

v..a...ção: não tem cUrvas cidade de 400 quilômetros. 1ue as domaduras percorrem o

conl.postas. ohrários. A Mitchell-Proctor comércio da cidade, �angarian-
Significa isto

-

que as p'2ça� e'stá' negociando atualinente ��ii�-�u::-e�iI��.��r:.e��, ���rse��1
de metal podem s�r dobra- a cóncessão da licença de' Ü'aTa ser pre'parado e depois
das com fer'ramentas sim- fàbricaç'ão ,a companhias jque distribuido aos pobres.' 'Gran-
'ples, o ,que permite a sua o queiram constr:uir ·em de tem sido o auxílio. N5..o

cODstruçã.o por amadores. grande quantidade: Acredi- ohstante, temos comerciantES

O, protótipo, monomotor� ·ta'-se que o 'avião. seja for- que se' recusaram .a tão nobre

projet;;tdo e cons.truído pela necido em Hkit'� ou comple- iniciatiVa. Nestas \Toltas que
Mitochell-Proctor Aircraft. to.

-

�omt���oe�tr'a��o�êze�à�rí��s��,-Company, 'de Gamberley,. Já_ está 'planejada uma
_ Aquêles que hoje aos ponres

Lo-ndr'es, fêz o seu primeiro. versão biplaee: Isto pode dão, am.anhã - receberão... E a-

vôo eill maió -último. Atual- ser co11.seguido empregando- -q'uêles .que a...... isto .se :.�ecusa­

�mente, 'está terminando o se certas partes
'.

padroniza-' rem quem sa_be an'l.anh� 'pode­

r.rdgr-c;l.ma .de téstes determi- das e simplesmente- amplian- rão estender a mão.

tlaâos pelo Min.i'stério da Ae- 'do a fusela'gem .

Joinville, 3 de a�ôsto de 1967 :t:onáutiêa· como medida ':pré- O preço do 'aparelho não

l: v�a _à c�neess'ão do 'respecti- foi fixado ainda. mas a

�', !IUG'O lYIAY -_ Presidente vo certificpdo. 'companhia esper.a que . seja
, � . .\ .

.

\ .:� "�,' I. O Kittiwake, comó é deno-· um dos rnais baixos na sua

:�·���=��:���;t����:::�·�-:���,,_��.1 t!.���7o�:.�;,:. t���.o':::��:,�.��� ,""�l�:::� ,�. t�0' ._ ,._�t... t�.�to_. b;������$�������g�����������������������������������
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44 ANOS DEÓrGADOS A SANTA CATARINA

3óinvi}!e, 5 de agôsto_de 1967

N'OTAS .RELIGIOSAS.
.ATOS I...TTtJRGICOS
:PA CATEDRAL - I COMUNIDADE, 'EVANGELICA

I
DE JOINVILLE

Cultos no 11 domingo após a

Trindade _, 6-8-67

6,00 h-S. Coracão - fa-: �grejq, da"'·Paz-
rri írí a Franer.

�

i�s 8,00 h em alemão 'e às
7.,30 h - N. Sra. de Fátima, '9.30 h em português _ P. Dau-o

- Regina I-Ielena Campos.
9,00 h - Açã\:J de Graças -

Silvério Stringari '

10,1.5 h _ Pelo povo.
1,7,00 h _ Pelas a.lrna.s - Ber

. riardo Francisco Bricl"l
, 19,00 h - Pela alma de' Al-,
rredo 1-Iu�tel -. esposa.

IntençÕes de missas

Domingo - elia 6

ner.

'Igreja "Cristo Bom Pastor

,

ElO (V. A.) - T�cn:c05 trIo Minist:::rl0 da Fazenda
inforrna:ra'm que UlTI dos efeítos ln;;:lÍs sensíveis da ín­

f'Ia.çã.o é a (Ustorção que
-

próvoca nos -coeTicÍentcs de.

renta.bilidade, crialú:l0 a Uil�são elo" IUCl;o't;· Acre§'cen-­

taram que. durante rnu
í t.os anos não se a.t.en t.ou, c:levi­

darncntc'J no BrasÚ, �para tal fato que as nossas Lefs

fiscais simplesmente' ignoravam a ,�infIaç,ão.
.

Acentuam os asseasõres do Sr. Delfim Neto que os

ínvesthnCJ.'l'tos empresariais de,pendem das disponibili­
dades' f�na�ceir�s CO.lTI que contà a errrprêesa.. Ta!:s'

. disponibilidades va.r'âarr; em tiunçã"o do maior ou m.enor

'Íuc}ice de' i'cntabilidáde: elas transações �fe<tuadas na

'c'ond uç ão . dos rtegóc.ios, SIgnificando que o fator �s�,e":n­
cta.I da viabilidade (12.�sc" autofina:t:lCiamento é o lucro.

"

I·'
I

Ségunda-'feira _. c1ia7
19reja. çpsto Redentor
As 20,OÕ�'fio::.�as em alemão

P. Zischler.

CA.PI7AL DE GIRO 'ucr'os
, tornando, ao rrres rno

-

empo, a trae.n t.e suá apl ic.a-
:ão em novas inversões, di-:­
"ig�das sempre qUe possível
»ara setôres em regiões con­

.í d.or-a.das prióritár: as. pelo
.c.sntüan'1. que é / ampla e

.;ompensador o campo dos
ncentivos fiscais na atual
cg<.slação. A emprêsa que

__ju
í

s er be:ileficfar-'se de de­
rucõcs ou transferir para o

�rário púb lico apenaj, parte
ia .írnpõ st.o cíev

í

do, encontra
várias opor t.uri.íd.a'des ,

rro ta=

darriente na área do desen­
volvimento r-eg

í

orra.l ;

I,

..

-- .,

BARB'EADORE,S
Elétricos_e Eslojos Gillette'
LAMPADAS DE·MESA·
AQUECEDORES_DE
AMBIENTE
JOGQS DE FER�AMENTAS
�U:rVIOS g:ELECIONADOS'
BEBIDAS FINAS

ra.ro 11 - Arnoldo Luz
F'a.rrrfl.ía. Culto :tnfantil

As 3,00 h e às 9,30
COlégio Bom Jesus.
As 9,30 horas. na Igreja C'r'Ls

toA�'9To,t;tsl�or_:_ Tg.rej a C:!'isto �
Redentor _

-

. ,.','

,/ As 9,00 � Capelá \ 1\1:attin
Luther. ,�',

.

AVIA0 LEVE DISP'ENSA
'CUR.VAS 'COMPOSTAS

e­

.,

E .Uma Jnf'inidade de
Utilidades

.

-� III

i"

de S'abBento-do $'ul
, .'

Térça-fch� - diã 8

Horas \ Bíblicas �

Têrca-feira dia 8-8 às
horas

�

na Capela Martin J...Jll­

ther, 'P. Zisc)).ler ,e: n.a .-rua' 'T'te,."
Antonio, 'e-c de Erich Boldt. .-

P. Dauner. ':

Domingo -':'A Voz 'Evangéli-.
ca'. pela Rádiu _Cultura e iRád-;.:)
Cqlon"da.s 8,00 até às'a,3D ho-'�
raso

!
18,10 h-S.

. rra.rdo F'raznoí.soo

Quarta-feira, - dia 9
I

18.10 h _,_ Pela a.lrna de Jor­
ge Wólf _ família.

Luzia -

Brich
Ber-

Q'!'!.Jllta-feira - dia 10'

18,10 h - Pelf-l� 'almas lna�,::
abandonadas. - Gelinda 'Fuech
ter

.-
SeÀ.�-feira. - dia. 11

18,10 h - Pela alma de Be::-
nardino e Francisca de

AliVE'i-l!
Reuniões da .Ju-ie�tu-c1e

ra - Neida Schneider.
-Semanais.

Sába.do - dja 12

I CASAlVIENTOS
19,00 h - Ação de graças - /. Erno. Egfert .e Maria

pessua: devota. Go�vela .

'�'
'- �,- -: -

.

forma num' áuxílio aos ino-.

centes que já hoje estão' qua·-
se que recuperadOS. ,�ob os.
cuidados da Reve:r:-enda I\1:adre
E:r'ica.

CALÇADAS QUEBRADAS
Verificârnos, em lun.itQ:;5 locais_'

da cidaÇle. 0_ interésse dos 'pro­
prietários em re.5t,B�urarem cal­
cadas que se enéontram que- \

bradas:) procur·andlO assim a­

judar a embelezar a cidade. e'
ao mesmo ternno dar niaioT se�'
gurança aos -que por ela tran·-.'­
,e-,itam. Em frente fi ColetO'L'lu'
Federal Estadual. é que encon

. tramo.s uma calçada. con"lple­
taluente necessitada de concer­

tos. E fi mesmflo estende-se ·.até
a residênciá do. senhor- Lin'o
Zc,hó�.Jrper. v.alrio.s" ajudar a

embelezar a nOi5sa cklad,e?

A Família enlutada da setnpre lelJ:lbrada
ALZIRA'MACHADO DE OLIVEIRA

ontem talecidá� espôsa do sr. Ludgera RauIQs de
, \ 0liveirá, convida as pessaàs de' suas relaçõ�s e

amizades, pa.fra assistirem aos atas: de encomen­

dação e sepultame'nto daqüele ente q'l:l�rido ...

_,_' '-'0 féretrd '§ai:tá' 11.6Jê ,-, a'S�'�''15�lic)'réts�,��aa Ru��
Itorará, 664� pà:ta o Cerp.itérja MunicipaL

Antecipa a-gradecimentos.,

____.:J_.� -�;---_:_-��_._'-�-�-_.-
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Ii Sindicato dós Traball;ladores Metalúrgicos �� na In-

I dústria �o Matérial Elétri�o de JOÍn"Ule
3.

Sede Social: Rua do Príncipe, fi. 551 �!
Assembléia Geral Extraordinária ªI

�l

I
I

EDITAL
Pelo presente, convocamos- os as�ociados quites

dêste Sindicato, para comparecerem à Assembléia
Geral Extraordinária, a realizar-se no -próx�mo dia
7 do corrente mês, em primeira ou s·egünda convo­

cação, respectivamente- às 18 ou 19, horas,. na sede
social à rua do Príncipe, 551, a fim de deliberarem
sóbre a

-

seguinte ordem do dia:

1'_:' Aumento de mensalidade de aéôrdo com o

Art. 11 - letra A -:- â� Est-atutos desta Entld'ade:

� �. �

'I UIU!m:lnnmmln:1UlUnmm::1If1UmnUtllnUrmmUllnUUUU[:llillnml'ttlUI-,-� Dr. PAU'LO MEDEIROS

.,.,
-

AD:VOG.ADO ,II� ESCRlTÓRIO: Rua ItaJaí U" 3�51.
FqNE : '3Üj� " ii ---

J Expedientes: 17 ã's 1.8
..
hs.; aqs sábs.dos, das 11 às 1.2 lis .. ==

. -, JOINV1LLE' - S.C. ãI
_ .�:J�-fUIU�!rlmmmUsr'l�llmm�Ji[li·�mg'�iult�mmtmn::nu�tu'u�·

'\lOCEf-;:_C'oMP'RA- UMA �E
,�'liESCOBR'E-"QUE SÃO DUAS

�', ',� [�a�iS��:}Ü: '

ImP: '(3 , Com.�
�

-

/TRAZ. PARA· VOCt: MAIOR, PRE- '

�1, CISÃO-·:·ÊM- CÁLCULOS: À.� CAL�
'�'CUL'ADORA <iM'eREoSSORA J-709.
�'DA.·.BURROUGHSJ QUE VALE POR
-eÜ)Ü3:'�SOMAE MUL'T'IPLICA MAIS
'RÃpl.eO! �E CUSTA NCr$, 200,00
{CrS '200.000).1\/uiNOS QUE A SUA

.

MAIS, aARATA ,CONCORR��TE"

'�"�ONTE "_MELHOR. CO:�TE "COM BU:RROUGHS•.

····IVi=AD1S·()N ;S.�A.�· IMP�'Y E
� CO,:M�',

Rua :Marechal . D�ocforo� - 311 �-' c. '. POfÚaT J�'1331 - Cu'Htiba. _- Para�á

'J" Chegóu a h�ra de renovar sua.Copa.o��ala.d:'e�an�ar!:Vá bHsear.,� seu cOftjunto Bélen' em·fórmica nas _l�j'as fam�sas, pagando apenas ·1f�.mensals, e,no ato.daco�pra -voc�a umamesa.�_�������mfó�mica! :r����'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o SIMPATIC'O Pat Boone, que deixou de lado
sua idéia de não beijar suas companheiras de filmes
diante das c àrna.ra.s (nem fora delas>, foi interrom­
pido outra tarde no "set" de ..All Hands on Deck",
pela espôsa Shirley ao beij ar Barbara Eden.

A Sra. Boone, de mãos nas cadeiras, sorriu:
- Humm, muito convincente êsse beijo, mas

Pat nunca deveria cha.rrra.r 'outra pequena de "que­
rida"".

O Pat Boone são rnu ít.o felizes em seu casa­

me�to e decidiram' que alguns beij os sã o necessá.­
rios para �'o bem da carreira". Antes de tomar essa

decisão, en t.r-e t.an to , o cantor conseguiu permissão
especial de sua igrej a - a Igrej a de Cristo.

-) OUTRO FILME

Detentora do maior arqui- aproveitamento imediato dos
vo de fotos históricas do ropTlü's alunos- nas

�

filma­
Brn.s-il e111. geral e do Rio an- _sens, l).ã.o apenas como, atô-
t�go El"p especial (Debret, res ,e figurantes mas como

Rugendas,. Maria Grant, naquiladores, eletricistas,.
Chamberlaln), a Escola de :;arp�ntei::os, contra-regra�,

I' Cinen'la reúne também tudo .:isntro das inúmeras .. espe-.
o que existe desde 0/ adven"!' cializações requeridas parã' a
to do cinema sonoro, vozes 'e realização de curtà, longa e

citações célebres, gravada' média metragem. 'Os labora­
CHl discos e fitas em um ar- torios trabalharão· em 16 e.

quico sanGro sob a d_reçao- 35 milímetros, dispondo já-
de lVlauríc:o Quádrio, da de instalações para a reve-
Rádio Jornal' do Brasil. lação, no Rio, de filmes co-,
Está em curso a pTodução lor=dos - um privilégio da

de um longa metragem Um Associação Brasi leira de Ar­
Fusca ... e Seis Aventuras e, te Cinematográfica.
'já"em fase de impr-€ssão três Fa.lando o presÍdente sôbre
ál.buns especiais: 30 Anos de a idéia da criação da Esco­
.Vida 'Política. - 30 Anos de 'ia de Cinema:
Filme. Brasileiro, ilt,lstrados - Tal foi a receptividade
J�rófú.samente e contendo. fi- que te'He o projeto que fo-

,tas e d;s�co� gravad?s con�

,. :n.?S,
ob�igados a· antecipar o

faias autentIcas da' epoca. , InICIO _ das aulas, c;tn.tes mes-
"'. ,Entre 'outras" iniciativas, I

mó do térn1Íno .das obras de
c0D;10 a de ter colocado' à {adaptação do ,'prédio no Le­
dispo'siçáo seus estúdios e la- i blon, Alunos e até prqfes­
boratorios' e produzido em sôres dos cursos'

.

não hesi­
conjunto corri produtore.s 'in- i-,"m c:m p'egar picaretas para
,e'.?pendentes cariocas'ou não, derrubar paredes, p�ntar sa­

a Escola de Cinema tem um las,' fazer instàlações elétri­
Cine Clube em funciona- CDS como verdadeiros ope­
ule.nto, com 'mesas-redondas rários.
às ,sextas-feira.

" ,I A' a'Qrescenta:
A -tônica mais - s�mDática - Pela primeira vez em -

da Escola de Cinema
�

é o nosso País a arte do cinema"
terá bases objetiva� com

Torne seus pr-qcl.utos co-
'-- prof-is's�cria�s devida;mente,

tl.'Jtê-t!t.tt(j�'.r!1?7:' !Hdô'õ -�stCfd'fJ� ···trrel?'ar�dd-S,;" pará ·uma
..
escola

nuncu2ndo nes�e 7Tlalutzno de
. alto nível.

.

"Canções e Confusões" é o nome do f:lme, da

Metro-GoldwYll-Meyer, es:relado por Ivonne, Ro­

main juntamente com Elvis Presley. O título já dá

uma de..ixa onde, está Elvis P'reerev, há muitas can­

çê cs .

-) 'A BOJYIBA LOIRA. 3
.

VIRNA LISI, rainha do "sex-appeal" do cinema, :
considera-se fora dêle '·uma burguesa", sente-se, 3

Iassim, Irvr e dos perigos e das-ilusões da sétima arte. = I
To�.o.� QS �Qmentos disponíveis de,dica-:-.os a seu ma- �

...

\ rido e� f�Lh'os. -

\ 3
F"':"�' �'� � : � ....

"•• · !!l 'til " II It • • • , • \I! !l!'àI ;!II · .. , " · · · · · • • I • • • • • • • � • • · • .. :

CINEMA, ARTE

Revende,dores Dos Famosos Televis'�res

�'PHILIPS''', 'e' "AD'MIR.L�L"·
Fone 2525Rua 9 de r-..Aarço, 552

ANUNCIA

RO,TI;IRO 'PARA SUA, TV
SABADO

-

5_:.8-67 6

Em voga agora os filmes dei apresentações dês te gênero,
"'Faroeste', filmes do' moci-

I
quer- pe:a ITIovimentação de

nho valentes e"' destemidos, suas cenas, que.r pela destre­
enfrentando os bandoleiros za e audácia de seu hérói
e assaltantes, está o púb1icõ quer ainda pela' espetacula�
encantado com as facanhas l?e1eza cênica dos panora,­jntrépidas dêstes homens mas, planícies imensas

.

fil­
que foram os grandes pre- mado no mais lindo_ techni-
cursores da grandeza ameri- _-co '"dr e' techn;scope. ,

cana. Fora,m êles qUe im- É UlTI trabalho realmente
pfantaram a lei 'e a justiça magnífico e tambén'l diverti­
em regiões longínquas e do' e que neste gênero mar­
abandonadas ,onde Imperava ca o 0\upremo de emoção.
a lei do. mais forte. É uma, excelente - super-

nroduçãQ 'interpreta,do _ por
Robert Wood,. Fen�andó' San­
cho. Maria Sebalt, Helmuth
Schn'lidt e muitos out):'os.

t'REDENCÃO DE UM BAN-­
DOLE'IRO"� se�á lenl.brado
como uma das máx::rnas

./
/

'NAT i LA
-

DO· COLON.
'têpASSAPORTE PARA Otoresca Lisboa, no .9ua1 es­

pEfj�:rGQ" - cinemascope tão envolvidós esploes, aven­
tehnlcolor, com James Gar- tur�iros e agentes secretos
ner, Sandra Dee, .Melina de tôdas 'as nacionalidades.
Mercouri e Tony Franciosa, P(ASSAPORTE PARA O PE­
será. a excéléTIte p�lícula de RIdo, um filme-- de ação,
dOITllngO na tela. gIgante do dssenrolado em Lisboa. Ou­
Cina Col?n.. c.a o sucesso músical dos úl-
.�ntre IntrIgas, balas e es- t-m,os tempos: "Strangers in

ploes. se encontram e se

I
the Night". assistindo PAS­

amam todos os dias. Um SAPORTE ,PARA O PERI­
n1Í terioso, ��80 de contr�- Go.", amanhã, na teln g�gan-
b(. ndo de dlan�Hnte� l1..a Pl- te do Colon. /:

Realizar-se-á hoje à.s 17 horas na Igreja Evangélica
I_�l.lterana, o, enlace matrimonial do jovem Erno Egert,
f

í

lrio do casal Alvino (CeciH�) Egert com .a sita. 'M'aria
de. Lourdes Goveia, filha' do casal Izidoro Cl.\laria) 00-
vela. '

Testemunharão o ato. eivn os casais: Janir�
Luiz e Ge,nésio (Tereza) Hreisennon.

'

Na cerimônia religiosa,--servirão de, 'p.adrlnhos "os �·a-:'· ,'. ,

sais: João (Tris) Lopes e Aroldo (Nilda) Náss.-
Aus rruban ces, enví arrros rroasas fe lec í

t.a.ções,
, (*"")".

Na próxima têrca-feira as senhoras do Lions Club de
Joinville, promoverão na ,boate 'da Sociedade Harrríonia:_
Lyr á.. às 15 hóras um Ia.rrcfré e desfile de rriocíaa, corn. 'mo­
delos exclusivos da Boutique ART NOtJVEAU de Floria-

.

r..õpoUs.. . \
'

.
r -

1t grande I a expectativa, em tôrno do. referido a.corr­
t.ectrneri to. A renda reverterá em benefício dos pobres, de
nO.3�a cidade.

"

'( _.; ')
Domingo à. tarde Máriàzinho filho du casal Mário

Edmundo (Ledy) Lôbo, recet;,e'u seus! amiguinhos na re-­
sidência de seus pais e COn1.elnOrOU a passagem .de seus
seis anos. A noite, o ca.sa l 'anfintriãv' ·re'cebeu � um

grupo de a.m ígos para um ja.rrta.r � Ariot.arrros : os casais:
Mauro (Leila) Moura,'Arnaldo (Maria Jo�é) Douat, Lúiz

.

Carlos (Yeda) Douat, Oswaldo (Raquel) Douat, Dr. P!tu-'
lo Baggenstoss e sra., Dra. Léa da' Silva

-

Jardim, srtás.
Matilde Baggenstoss e Gisélia R�poso e os srs. WaUrido
Gelpcke e Pedru Ivo. F. de CaIl).pos.

I

(�)
LIGHT\VbRKS .significa HjÔgo de luzes" - uma' �9r-.

n1.a. de -arte, criaçla por urp. artist,a' americano."
LIGHT.WORKS é c.ompletamente nôvo... é agora. a

nova '"ljnha r·.4� maquihage"· de Heleria. Rubinstein -l,.', o

maior
.. hvme'·-·'�m ..produtos de beleza bm ·.todo o: mún,do '-

-'

! dédicada·2.;_ à:; jovem,' em., idade e ·à jovem. 'de 'coraç�ol '

II ,LIGHT'WORK'$- r-' ;tôdã:;'à, -linha'-de maquillag-e .:._ _-Você_ a
. encontta na Droga:tüVe, ··Farluácia". Catarinense mais pró-
xima !�, f.. _'�:,.!1'; ',,'_.'

,.. ,

I
. ,--'��--, (,*y

: <Em coinemora,ção da',Criação, dos eurs'os .Jurídicos no

�rasH, �. A?&Qci�çã9 Join"J.�nse d�'Advo�ado-?, fará re'a-
�

" llzar. na n9��E}, Çl� _11 do cQrren.te ',�e.$ um Jantar ,.no· Lagoa

I',.. b_O_1H�a �,�,�ntry __�l:b> (�) ,

"

Quinta-feira passada} jQv�ns' advogaqos reúniram-se
para um jantar· na residênCia do Dr. Mário Edmurt.do
Lôbo. ,Tomaram parte os casajs� Drs. joão Ruberto (Ma-
ria Célia) Regnier, Mário César (Maria Lucia) Cut;>as,
Luiz Henrique (Ivete) SilveirG\., Luiz Carlos ,(Regina) Mei­
nert, Dr. Carlos Adauto (Stela) V,ieir'a, 'Sálvio (Lourdes)
de Oliveira e Pedro Arthur (Elinor) Lôbo.·

-.

�.

----,._ <*>
' ..

'

�rá 'está quase pronta a -primeira cancha de Boliche
do Lagua Bonitá Country Club, cuja inaugura�ão" está
n1.arcada para o dia 19- do corrente. Na mesma noite, se-
rá realizado um janta.r dapçante.

. .

-( ..)
Recebemos do -senhor Raul Leão Niebisch,

.

Prefeito
Mnnicipa,l de Mafra, convitB pa'r� part.ic�parmo,s· -da,s co­

memorações do Cinquenten�ário de· fundàção e Emanci­
pação Política daqilêle município que transco_rrerá no dia
8 db setembro próximo. Agradecemos.'

,

,"*.) ,
'-

� sempre agradável falarmos da nossa Catedral "Que
dia a dia se concreti7.a em: sua 'monum�ntal construção�
A Comissão. solicita por no�so intermédio; que os juinv;i­
lenses -visitem e certifiquem-se da: beleza interna 'qué
já está pronta. -Dentro' p_m, breve a segunda concha es-

tará conc1uida. E a inauguração está marcada para o

.

.próximo dia' 8 de dezembro.

Joinville, 5 de agôsto de 1967
:=:='I-�

------�----------��._--�..���----�._�--�._��-� �

_...,_-_........._) -'OLlÁ MARIA
A mulher. elegante, compjeta ri: sua personalidade cor_n

uma residência a altura de sua pqsição .. r�ra corrst.r-u
í

r

ou refor-rna.r va sua residência;'" a;' Ca9a .d.P .Aço t.emrurn es­

tuque _
va.r ía.do .. eln materiais -cíe c,onstr\}ções .. '

, ' ',,' .

'-. ..J.- ('*1
>,

, ,�,' •

.

'� .A s9diedade' Amigos ,ciu'- Caiias Ú:;AC?
'

__programou' pa-
.

, r� ;� riotpes-de. hoje, uma Grande ,noitada social �ançante ..

·A. ânima..cão est.ar'á à cargo de Nélson e' seu Conjunto A­
mérlcano�.. Local: Sociedade'Ginástica de Joinvi1le.

.
.

-. ,-(+), .

Para 6 de setembro, a SAC" apresentará ao seu qua­
dr-o- aocta l, um Baile Municipal. Artístico Social .ern .

-ho-
rnerta.gerrr ·a data 'da r,ridependênCia. "

,

_,

'" ,:-C*r·' �,'"
As novas fábricas de cá.tca.dos do, ·No'rpeste Brasilei­

ro já est.ão. Ia.rrça.ndo rnoeíer-rtfsstrnos -calç�dos e as lojas
A Insinuante receberam ntná 'pova coreção e�?porte para
cavalheíros ê' rapazes.· ' Conhe_ça

.

rrrafs.: .est.a inovação da
'Indústria Bra.<:Üleira. E fa:lan'<;io' .ern .rrovos lançamentos.
já chegaram bolsinhas em iUversos_ t;ipos e cores. Lojas a

ln.sinua._ri�e' sernpre a sua, d-isP�$lÇã()'.r Dois crediários e
dois ericterecos : 15 de riov . .e Avenida. '.

�. .

.( .....s
- ,

Continua em foco .é _díg�6: dos rrúÚ.s belos elogios
_

O

desfile de Iamger'Ie '"Lumiere
.

do úl�i?l.o s,á,?a�o., '.

A ,'beleza 'do desfile,: o maa-avnrioso .ariow e a. selêta
platéiá' çuntí-ibuÚ'am pàra o" suéesso da festa ..

. ,,('.') .. ,,' .. '

'Encontra-:-se atualmerite· .

em· Florianópolis, a srta. .

Leda Maria Fontes.
. ,

- , ,1
_______

,
-( -+) ,

í
, Regress!>';l ,

da' ,E��o�a � c�* ;:'eraldú_ '(Margit) Wetzel.

'j
!

Fr.�téve· ém ':'�ToinvÜle - na' "Ú.ltinia': séxtá-feira;.' D'r. Lille... ,.

r,o, Os:�Vàl9-0� de'.'l\;Ii�ând�," .-Er_esi.de��::q�·_ÇVJ:Dissão do Pla·-
no do Ca.rvao �'=l,Clonal e sua esppsa. Acolnpanhava O ca­

"Sál o Dr. � Everaldo Djmgee· �:a-e Mirandai-- e -a sua espôsa
Vera -Regina. � .-- _:_

,--------.--....,.....,..-_' (�-,), : .:' -".' ,

O CIUb J.oinvÚle,· �m �r.an'des' preparàtivos para reH.­
lizar o .grande 'lBaile Oficia1 das Debutantes. Para e�­
·trear ,sua, primeIra noite de gala, já, estão� in::;critas ·a.s' ,se­
,guintes' meninas-mocas: RoSa]ya:' Michel,Neves _. ltaja.i;
lara -'Maria Maia. Tereziriha Mária C�,:rneiro Plazera; Ná.­
talia Mària', do Amaral Matá,. Eliz�betti Bley, Sandra Fa­
ria,- Mari,a' de"Lour-des 'BeJo',"e .AÍl� '1-4ari�- G. F'�reira. '

'Waldir Cã1in.on e· seu/ conjunto anima:r� a grande noi-
, te. Virá também com o conjunto a cantora de rádio e .te- '

levisao Qiane j� cóntratada.·
' .

. - (�.) ._.._____--
De m-a18s. prol";ltas para a II\"glaterra o - casal Julian

(Gl�nda)" White.
.'

(+; )"",-._�_--.--------
,Linda mesmo, estaya na, 'noite de sábado por ocasiãp

do de�file 'n'a Sociedade Ha,nnonia-Lyra, a srta. .A..rlete
Moniclf com: vestidõ' .de brocas,' 'do ázul, mantô bran:co e

mei�s e sap�tos prateados.'
-

,

.

.

" , -C*)-,:
'-: ,4, J",--

.

A- novidade- em vestidos é listras,e RAUL-Artigos
finós .. recebeu ccnn exclusividàde algul;ls modêlos para as

. elegantes qüe ·gostain de 'se' vestir com bom gõsto:
Está. aJc� nçando .

um suc·cs.,so- - extraordinário os "p_re­
êos' de 'RAUL-artigos finus durante' o mês de seu PX!­
Íneiro ali�versário. Pára o di�' c;i� papai, a oferta ê a se­

guinte: ,você comp�à ·0 presehty:-' para o papai e também
gánha um' presente, que· você escolhe na hora.

-

. ·------,'-.. (.*·H
'

.

Pensa....--n.ento: .Uma amizade, "O� se, perde é como um.
v.ício que se '1;;trga; g8.�há-se· cOpl a"pérda.
(C�pistrano de Abreu).· .:

.

, ,

.. --�,_._,- ._::=-�-=-���---�-��

(�lly)

,A

-----�---'

V�R.EDADES
-) A PROVA DECISIVA

I
I

MOLHOS,: ESPECIAiS
PÃRA FÓNDUj?,
BOUIl;GtnGNQNNE

,MAN.EIRA VE FA�ER:

_.;_ Mfstur,e tudo bem,', tern�
pBre 'com sal � emp,í:egue'.. :

MOLHá N° ,,-1 MÔLHO N° 2
'

2' xícaras. -de' rnôlho "maio-' <_2, xícaras ',de .môlhp. 'rha;i_p-
,

nese 'consistente e· picante," ,3'. nes�' c.ons:stente e picante,' 2
a 4. coli1�res. :-da� ::de _,�opa, de 1--'CÓlheres� d.as, de sopa, _�'.�e
ketc�up, 2 colheres, das - d? ,,:etchuP, 2 colheres" das, de

sopa. \ de" cebola batidinha,. l' "opa,:' de àjpo' branco ..batidi- (

colher, das;-'de sopa;' de. pe;=-' .,h'o, '2; a ,.3: :co·lhre·�, .. ·dag. de
pino «pieI.des) picadinho, '1 ,sopa, de ,geléia, de mor�ng9 >
,-colher� das' :de _ café, rasa.' de Maneira qe Fazer: -:- lYIi�-
pimenta-do"-reino

.

moída ,na �ure tudo muito' bem' é e�-'
·horà. 1 colhe'r� "das· de cha,- �ref:ue,.

.

de niôlho
_'

inglês,' : 1 ,- cÇ>lher,
.. ,

das de chá, de mostard� �_m'
---�---..--_.....--�-

-n-ctsta 1 :'colher, _'d�s dê sopa, '.}'" ,.
-

.. , , �. " ';

,ci�. salsa _e' ceboli�a pic;.adl;:- .�..V',oc':e'''''_s',
"

'Q-u--e'. _. S:e',.onhas, e' sal:
.' -' , ,

�

-

,

-.Julga� Velhás <

'

·'·D·ema.is.••�'

•
�

'--'=-iJiiõiil .

_. ..

Após publicar um anúncio procurando marido

por um ano, como já registramos nesta seção, a jo­
vem 'estudante da Pensilvânia, Elizzabeth Freed­

man, recebeu 300 propostas. Mas cíesis t.íu do inten­

to depois de examinar as fotografias de alguns dos.

candidatos.

-. ), CARTÃO DE VISI�A
O poeta francês Maurício _Fombeure usa nos seus

ca�tões de visita. as seguintes indicações: fÓfÓ

supers­

tlciosó, pequeno proprie,tá.rio rural, corrt.rfbutrrte . re-

sIgnado". �

-

f,

-i) SANDÁLIAS AJUDAM,
,

Sandálias especta.ía. dotadas de um mecanismo

que mede o pêso supor t.a.dc pelos' pês, for-a.rn apre­

sentadas, em todos os seus detalhes, no R,Qy�il -Air­
craft Establishement, no 'sul da lnglate�rá, r,evelan,_
de) o .errgerihoso sistema que oferecerá valiosa' ajuda
_aos médicos no tratamento· da a.r t.rtt.e . Em orto-

pedia· existe rreeessfda.de de informações quán�ita­
tivas sôbre o 'grau de incapacidade de pacientes que
sofrem de artrite nos quadris, e, como a rnedtcão do

pêso diretamente nos qua.drts é impra t
í

cá.v-e], f�i auba-
,

tituída pela,medição nos pés.

-) COISAS. QUE ACONTECE'M ...

O marido chego�-ã casa numa noite' e errcorrtz-ou
a cspôsa esbaiorida.

-:- Tive um dia, te·rrível - disse ela-. ---:- Rompeu
o primeiro dente do bebê; 'depois' êle deu'o prhue-iro,
passo; depois caiu c· cortou o l�bio com o dentinho.

.

' - Que acónte.ceu depois - perguntou ,o .marido ,

__ .-:- Q·ep.óis, acrescentou "a, mulher; dep·ois ê,lé -tlisse
a' ,�ri�t;ira pal�vra.! .. �

, Aniversãrios...

....

� �...;. .... -jf -

-:..
!. ........ ':. ",\, �

�

DR.. IVO D"AQVfNO ·SR. ALFREDO
.�ENDRAMINI

�Ocorre ne�ta J.<'data o ani- -', r�. _

...

. v"ersário do Dr.' Ivo D'Aqui- <
-

� efeméride de hoje, ;rlegis-"
no. ';tra o natalício do Sr. Alfre-,

�do Wendraminl..
'SR. ALFREDO SCHOLZ

..
Hoje, às _12,35, l�gue seu receptor na Rádio Di:-

tus.ora ç:1é JoiriviUe, ouça ,'a letra c4i página
,que' damos abaix,o. e . ., . -cante conosco:'

COISINHA ESTÚPID-L�"
De :- C. CARSON P'ARKS
Ver§ão: .GILENO
'Canta: LENO e LILIAN

Existe um amor dentro de mim
Que eu não posso l'l'ern mais controlar.,
Se.- ,olho prá voce' e vej o 6 seu' j eitüiho
de sorrir e de

-

falar
" .

E' algo Üio estr�ánho que eu' mesnio _:
N'ão consigo Compreender
Uma----cçJisinha estúpida que gosto de sentir
Qúe é amar vc-cê'

Espero, amor�inho que o meu

carinho por você
Não seja em vão

') Entrego de presente minha vida,
, ,M·eu destino e meu coração.-

�-'

)' -'
.

>',Existe um amor dentro de· mim '

Que eu não po��o mais controlá�.·- .. � etc.

A data de hoJe registra o

natalício do Sr. Alf' edo Ocorre ·nesta data ma�s l.lm
Scho 1 z, residente em Pira-- aniversário' da menina - Si-
'beiraba. ::mone' 'sá, filha do casarMa-

;r':'ze e Léo'Sá.
'

.

�OVEM. 'ÍTAGIR BRANDANI_
,-SRA. MARIA FAGUNDES

.
_ Deflui nesta -. da ta o ànl

'versário' da Sra: -

Ma.ria de '; Deflui. nesta <;lata ,o nata-.
-'Lourdes Fagun,des,-' espôsa do 'lício do jovem Itagir Btan-
'D.r. Theodomi.ro Fagundes. 'dap.i� -resid,ente . em - �io" Ne.�

�gro.
,A�VARO p,_. PEREIRA

NO PROGRAMA, às 9 (como 2° f.Hme):
Uma sensacional aventur� entre �índ :os e sold�dos.,

- .. - "

t�a ••• a ia a'•• ia •••• ia ••-"'ia. e•••••• a. 11 a-a •••••nfi.a.r

I '-FO'TOCÓPIAS'?-',-J
, �"":�����:��:�.�����.�.���t.� ....J

(Beto)

COI.AONCINE

'.'F'RONTEIRAS·DA CRUELDADE"
Um bom HFar-Wes"t" com Brian b� nl.evl ;� Vir�inia Grey

" 1 C�nsura: 14 anos (devido o horário)

IIO.JE, às 4 - 7 e 9.15: Um Uwestern�' d a mais alta categoria, re)?leto de ação,
aventura, romance e ,-cenádos espetacular�s

úLTIMA -dAVÀLCADA
Cinemascope colorido, COIl). Edmund Pur dom, Marianne Kock. Marisa MeU

..

- CENSURA L,IVHE -

HOJE, às 9,15 (2& filme) - Cinco homens tinham três coisas c'm com'q�:
O deserto ardente, um mútuo desdém e s eu importuno desejo por aquela mulher

"5\ HOMENS

Estupenda
\

A DE S E J A V A M "

com CARROLL BAKER mais sensacion aI do que nunca, )ao lado de P'eter Van
Eyck, -Mario Adorf,' lan Bannen

/

I
I! DOMINGO: Novas n'ormàs do- roubo

pl.oes. (Ouça (> grande, sucesso musical
Night"J, em.

Censura: 18 anos -

/
!

e ® amor, por entre intrigas, balas -e es­

dos últimos tempos: uStrangers in_ theAMA�HA, Domingo: às 4 _ 6 - 8 e 10 ho ras :
)

Robert,.Wood com Fernando Sancho e Maria Sebalt el)1. II

-',Passapurle, Para, �, Pe'rigo
Cinemascope colorido, COUl James Garn er, Sandra Dee, Melina Mercouri ,e

Tony Franciosa.
II ���,����� salta��s car�h�S deS��d�f�O�!��d��
II lados,_ transformando o velho Oeste, num rio de sangue. - ,Grande super espetá-
11 culo em Technicolor e Techniscope

���������������===================================
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MERCADOI DE CAPITAIS:

'Te-se S�
,

� -

§ Anúncios Classificados Si
F �
,••• !' •••••_!!.!"..... ��

,_.,..-

� ....�..�--�--

;,-
- l

�.:t:
'INCORPORAÇÃO E

:.__R u a S õ o J o a qui m n �

os p Oebale,s Fornmno

ADMINISTRAÇÃO DE 9ENS

C-à i x a P os tal 77 • J o i n v i II e---
SERViÇOS ,I

RIO (V.A.) - Posta em debate no Foru:rn de Mer­

cado de Capitais, a tese do S,. Clemente Mariani, que
r�-presenta uma organização bancária da Bahia, :mere­
e eu considerações do Sr. Francisco Pinto J�nior, pre­
s:den-te do Banco Hanes de

-

Desenvolvimento' e Inves­

timentos.

Segundo o Sr. Pinto Júnior, a tese, ao apresentar
sug-esuôos sôbre delimitação das áreas 'das- initituicões
financeiras, vai além. HPropõe - disse -:- a criação e

I

a introdução nol mercado de cap1_tais de ,dóis papéis nQ­

vos, que atualmente nã9 estão presentes nesse lDer­

cado, a saber: Aceites cambiais bancários, a'prazos cur­
tos; e Certificados de Depósitos Bancários, ne.gociá­
veis, a p'F-a;Zos de 180 dias".

"O que não nos parece jus­
to, entretanto - frisou - é

que se desfalque o mercado
financeiro, C11J as angúst· as
periódicas são notórias, em

benefício do mercado de

caitais. nem Se force a
\ ap��­

cação de recursos em papeas

de longo prazo sem uma Se-\

gurança de n;,�.nutenção do

seu valor real .

Esclareceu ��e, quanto aos

CertIficados de Depósitop
merece ser lembrado que
foram as autoridades mone­

tárias que os imaginaram_p
não, evidentemente, com a

id.éia de fazerem dos Ban­

cos Comerciais um instru­
mento do mercado de capi­
t.a: s. mas para aproveitar a

capacidade arn�cadado\a 0a

sua rêde de agências, permi-

rnH-;'COS qros,�enbachor
EMPREENDIMENTOS LI7DA.

Segundo o sr. Travancas, Os
es-:furc6s .rra área' dã: 2rr�cadf-l.­
ção do Impôsto de Renda, de­
t.er-m

í

nacios pe io rntritstro da
Fazenda, decorrera d.a nece��l­

dade de cornpensar os abaE­
mentas concedidos a par�!-r de
meados de 1.966 e aue í.rrrp ri -.

ca.varn em reducáo na estima­
eí.va . Elaborada

�

no correr de
1966 a previsão urc-amentária
do Lrrrpôat.o de Renda pre -

;_edeu as seguin tes alterações
.Lseriçã o do tributo sôbre o lu­
cr'o imobiliário, criação de in­
centivos ao mercado de cap

í
-

tais, que resultaram no abati-

���_��m:���10!f��Nl-;�".n1Jj�_.t��ju�ün��� �
� ��e��� g�ss��sco jtfr��i�:��� ��;

=_==c====:=::
�_..:.. por cento para as pessoas fí-

BORDADOS MODERNOS - sicas; reversão em favor do�
== l� Estados ou l\tluniClpios do iln
== 'pôsto dos funcionários públi-

Para vestidos de noivas,' Toillet e Es- � cus estaduais ou municipais,

§ ?�sdontte��S d�a i;����O� aumen

Porte. Rua Plácido Gomes 537 (f�ndos). ê As ordens do mInIstro -:- con-

=
'
/' = l tInuou - foram no sentIdo d.e

5111I11tllllll�nmll:lllnlmllm:JIIU!liillil[1InUln!I!;nntlllilln!rJI�I&'1IIIIIIlllIll!i� ; d�e q�al����iSáOm!����a �t�;i��
_

') i reunIr cum os delegados do

..�mr:;mmBmm;:mmfm��ut:lmWmmrlmmmm[lmmmHn::lJlm'mmtllmU'� Impôsto de Renda nos Est�-

ii "' == dos, formulou o professor De':-

==
-

T- E R R E NOS º . f:;.m Netto um ésquema de ação
� g

�

Vendem-se 2 terrenos, sepdo um na Rua XV
-

de No- � I ��. â�U���stoaodeI?����m:��
"§ vembro .após a Cia. Antartica e outro na Estrada do Bra- ª I Detegaclas Regioriais 'os meio3
=: ço esqUIna cOln rua Fezende

.. .

- � necessárius pa�a,�manter ele-
=- r

- Infonnações com Sr. 1\IIaUrlClu na Casa do PIntor -

:: I v�..C\os os _níveis' de ,; arf�g�da->
n Fone:,2907. . ;:

I'
çao. \, -

t

�1u:=mtnnmm:l[juu�rmut"l�:iim��HHClmnmmU:lBimumlinlimnmn[lmflnuh: RIGOR CON'1'RA,,'
•

,

r
- __

".)iií.liãill ••ni.ít".;-.�if
A SONEGA,ÇÃ�� __

� O Sr. Orlando Travancas

� ,disse qUe determinações

VENDAI

58 ..,

DE

Tet.

IMÓVEIS

3150 •

C�ONFEC
B�RrfiHO'

.·,tã E S·
T

'.1\rtigos Para Cavalheiros

CAMISAS E PIJAMAS DE
CONFECÇAO PRóPRIA

Utilize Seu Crédito
RUA DO PRíNCIPE, lÕ9

Man.fredo H M Kl"ess

J 'C!:����!����o����s�::::·s.
r i Fone 3940 - Edifício Rudênas -f Praça da:

� Bandeira - JOINVILLE

-J
'o

(Man spricht "Detrtsoh )
o'

•.
o

, t,
'I�-"--��"'_".J__-""'______. .....�� t

:- �

��.�.

··-""1'NCR$ 10.000,00 �

,

e abrangen-

��a��� �_AO�O�--�O�O��

ii AUXILI n-Õ ESCR �U Curso -secundário, 2" ciclo ou equivalente. serviço, 'l-
0_ militar, datilografia, solteiro, COm ex.periência de O

a serviços gerais _de escritório, para colocaç;:;"o "imediata

�Do Apresentar-se na �ireção d�ste Jornal, das 8

,
às 9 boras_:-\ _ � �

...:I:O�O�O O:c:::3 o lr=-.....-...:=::::rO:c:.lOc:.

professor que possa dar Assistên-

ano Ginasial. InÍormaçõe� pelo fori e 2716.

Aluga-se ótima residência na Rua Dr. João

Colin, 1340. Tratar no local.

Camisas
e

'C�lças
KO N V I

Da Fábrica ao

Consumidor

3 Postos de
Vendas
Aracajú, 20'7

Jerônimo Coelho, 28

Av� Getúlio Vargas, 328

BANDEIRAS
ClONAIS e de
S. CATARINA

t Ferro Elétrico
NCR$ 5,80

Loja-OSCAR
.A..v Getúlio Vargas,

Fone 3378
A Vista ,ou à Prazo

E

Ad so desenvolvimento
mico. Pretende-se ágora
dar novos e importantes

Para o Sr. Francisco Pinto
Júnior, efetivamente, sem

aumentar os recursos líqui­
�os gabais à disposição da
rêde bancária come rcial

!,.portanto, sem aumentar J o

lastro efetivo para suas ope­
rações de crédito) J os papéis
noves trariam, contudo, for­
.t.e desestímulo à expansão
do mercado de capitais

i

no

B:tas�l, na direção das ações
e de instrumentos de prazo
longo.

.

"Exigindo rnerror- capacida­
de de pFevisão e proporc.J..o­
nando reconversão em re­

cursos financeiros-- líquidos a

curto prazo - frisou o Sr.

J Pinto Júnior - tais . papéis
'têm vsido o grande obstáculo
ao desenvolvimento' do in=­
terêsse público por apl:ca­
ções a prazos mais longps:
mais so:fisticadqs� errrbona,
reauentemente mais rendo-

l)EECONTOS BANCÁRIOS... �

COBRANCAS DE CHEQUES...

PAGAMENTO DE TiTULOS�..

_Jassos no mesmo

Enquanto você efetua essas operações 1norm.almente, 0- seu carro (ou lambreta) �

está sendo lavado e poIldo no r
'

ESTACIONAMENTO SYLMAR l
t

�

obra.

Con1.unicamos ao Com-ér-cto e Indústria-de Join­

viIle, que dispomos de um SERVIÇO RÃ,PIDO E DI­

cidades de P'orrta Grossa, Guara­
e Foz do Iguassu, beln oom.o, para
e Norte do

'1
Segurança Prara
FMI reunir-se

O setor _ de transportes da
FINCOb.1'A.t<'!t' (_Co ...n í.ssã.o Co­
ordenadora da RejJ.nJâo do Fun
ao Monetário Internacional) -

entrou em entendimentu-5 com

Q Departamento de T1.ânsito
'e acer i\ ou providência! par�
que as VIaS Incluidas no r-ot.ea=

ro da reunião est.e ja.rn [ívres de
obras durante o mes de setem­

b"ro, quando se realizará a reu­

nião do FMI inclusive a. Ave­
rrro.a BrasIl nos trechos onde
estão sendo construidos viadu-

to� comissão due está as.ses:�o­

-r-a.ue pela Engenhária do Trân
sito, conseguiu reforço do POll-
6iamento e da l.�sca.!.lzação do

tráfego nos pontos de estran­

guIamento. Equipes de batedo­
res e de guardas f íc.ar.ão à dIS­

posição dos organizadore.s dei
r-e.uri

í ã.o .

Para Q. pl�:tnejamento da se­

gur-a.rrça., U3 'rnernbr-on designa­
dos pela comissão realizam en­

tendimentos com todos os se­

t.ores do pqNCOSTAFF e rna.Ls
o DepaFtamen LO de .Polícia Fe­

deral; Secretaria de Seguran­
ça da GucLllabara e do Estado
cío RiQ; POlícia Militar da Gua
nabara; Comissão Estadual de
Energia E.:.étrica, Divisão de
Urbanização da SURSAN; Po­
liciamento do Aeroporto; Corpo
de Bombeiros e Serviço de Se­
gurança -du Banco do Brasil e

do Banco Central.

t' O po�iciamento ost.errstvo se­
. rá realizado pela J:-'olícia Mi­
litar e o reservado, pelo De­
parta:i.uen to de Policia Fede­
ral.

IMPôSTO DE, RENDA
:\.�ÊM· DA PREVISAO

RIO (.V. A ') - O Sr. Orlando Travàncas,
do Departamento do�Impôsto de· Renda, assegurou que)
a :1rrecadação do tribu�o ês t.e ano, mediante o cumpri­
mento de, eS'l_uema determinado pelo ministro Delfim

Ne.tto, d_everá ultrapassar a p1·evisã�{) orçamentária� qu� � __ .

é de-2,2", ti-il�ões de cl.·uzel.ros antigos.
' -, :'r::��'3'�

ARRECADA·ÇAO I para que a f'Lsca.Hza.cârr ab".n
I ln! ?n�anrente no combate à
sonegação principalmente em
ct.éte.fnnnâctas'" area;s uO

J_

Trrt.e­
i rior. UIna equipe de fiscais e

agentes especiais estão per-cor
I r-ermo os Estados e conferindu

! ��:�[éC;f�:ç�es1���U��i����Spr�
,

principalmente dos invernlstas
cornpar-arrdo-cas com .Q nível de
VIda real e controlando os c-v­

dastros, através du Banco do
Brasil e da rede bancária prl­
vada. Os agentes, que estão
a.tararrdo principalmente n03
centros em que se Iocaatza.rn as

granàes invernadas, fazem um
levantamento do número de
cabeças de gado de proprie�'
dade de cada invernista, dos
embarques efetuados, do mo­

vimento bqncário e da situa­
ção pessual e pública da ri'':'
queza - carros, viagens, bens
1tc. O DIR controla, ta:r;;nbém
as compras de moeda estr��n­
geira{ mediante re�áções for­
necidas djàriamente pelo Ban­
co Central.

I Siderurgia brasileira
ten�' planos de
desenvolvimento

RESULTAPOS
POSITIVOS

A despeito do caráter cum­

petitivo no mercado interna­
cional do aço - que absorve a- \,

1;:��e���BJr� �i;���$�e ��e�
Brasil exportará, êste ano, en-

'

tre quinze e vinte por cento
de sua prudução. O programa
de desenvolviluento da siderur­
gia brasileira destaca tres pla­
nos: primeiro - cOlnplementa­
ção da COSIPA e USIMINAS
para um milhão de toneladas
anuais em lingotes; segundo -

expansão da CompanhIa Si­
derúrgica Nacional (Volta Re­
donda) para 2,5 milhões de tu­
neladas anuais e, terceiro - a

'�xpHnsão das usinas produtoras
de perfis e barras leves com os

projetos prontos para execução
Nesse último ítem estão englo­
bada....:; a Belgu-Mineira, Rio­
granaense, Barra Mansa, Ace­
sita, CFAV, Nos.sa Senhora A­
parecida e Lanari.

Acrescentou que as provi-
-dências já estão apresentando
resultados positiyos e que di,­
versos proprietários já se an­

teciparam a ação judicial e

retificaram suas declaracões
Concluindo, disse o senhor Tra­
vancas que "os contribuin-f: e:;;
de ....T0m. pag;ar em dia seus im­
postos, acrescentando que. além
de se heneficiarem dRs v

- nta­
gens de ter uma ficha fi.c:ca1
limpa, escapam às penalidades
que são ligorosas7�?

tA CIOE
.�A� ....._.,.,
é cálcio para urna

EDITAL DE CITAÇÃO' CO·M O
PRAZO DE AVINTE (20) PI�S. Usinas vão ser

montadas
�

com material
orasileiro

o Doutor Francisco José das audiências dê13te Juízo,
Roddgues de Oliveira, Juiz 11.0 Edifício do Forum, .. po­
de DlTeito da la. Vara da dendo, desde logo, ou no

Comar-ca de Joinville, Estado prazo· de três (3) dias, apre­
de Santa Catarina� na fo.nua sentarem defesa escrita, bem
da Lei, etc... j como o róI de testemunhas
FAZ SABER aos ré.us Cla-

1

que tiverem, tudo na forma Irisbalto Fagundes de Olivei- e sob as penas da lei, fican­
ra, brasileiro. casado, balco- elo igualmente citados para
r�ista, com 28 anos, e Custó- todos Os demais têrmos"t€'
dia Alves, brasileira, solteira, atos do ProcessQ, até final,

-

domést:a, com 29 anos. tudo sob pena de revelia_
achando-se em lugar incerto Para conhec�mento dos ditos
e não sabido, conforme cons- réus. mandei expedir o pre­
ta_dos respectivos autos, que sente edital, que vai afixado I
no Processo-Crime que lhes no lugar do costume e publi­
move a Justiça Pública, pelo cada na forma da lei. Dado
crime previsto no artigo

298[
e passado nesta cidade de

e 171, combinados com os Joinville, aos vinte e cinéo
artigos 25 e 51. § 2°, do CÓ- (25) d�.as do mês-de- julho de

����������������m digo Penal, o primeiro réu, mil novécentos� e sessenta e

TERRENO

I
enquanto que a ré� no Artigo, <::.pte (]967). Eu, (as.) Ayr-
171 do Código Penal, foi de- ton Adelfo de Braga� eso.ri-

Vende-se um terrenu com slgnado o Çlia cinco (5) de : vão, subscrevi.
10.OOOm2 próximo ao cen-

I
setembro p. vindouro, às I

tro da cidade. Tratar na 1000 e 10,30 horas. respecti-I (as.) Francisco José Rodri-
I rua.. Guaramlrim, 115.

� I vamente, para submeterem- gueS de Oliveira .L_

:.;..;ãiiiiiãiBiiiiiãíiiiiiiiiiiiiãiiiii__i&iãiiiiiiiiiiiiiiiiã:i__iiiiii.iiiiiiiiiii ....
-

í se a inte]'rogatório, na sala Juiz de Direito da la. Va!a

NA-

oferece

PAPEI.,ARIA PRÍNCIPE
Caixa Postal 610

Rua 15 de Novembro, 538
\Pró-Catedral

A nossa Catedral: bela, im­
ponente lembrará aos ho­
mens de a'Tnanhã que a nossa

geração iião nasceu ?norta
. Os Cedros do Líbano: ve­

lhos, altivos, misteriosos, ca­
so talassem, contar-nos-ia7n
a história da humanidade
\"nelhor de que a próprzo
História

... r.nMlss;t(")

-_ Levo, sim. Mas, antes, você vai ter que crescer.
estudar e ficar um homem forte .

- Forte que nerl} o Tarz,an?
Não, não precisa tanto.

Você sabe qual é o nosso lema?
Mús_culos fortes nós podemos fazer aqui mesmo.
O que não podemos fazer
são os ossos fiCi3rem fortes.,
Ossos fortes a gente só faz quando é criança.
E' na infân'éia que se constrói a estrutura óssea.

A INSTALAÇAO

No dia da -instalação oficial
do banco, primeiro g.e setembro
haverâ uma sessãó solene, na

sede do Banco do Estado de
J\.finas Gerai-s, que será a mes­

ma do atual Banco Mineiro de
Pr0dução. A sessão será pre­
sidida pelo guvernador Israel

� ;1��:i�� kI����á�m� &���
� da Fazenda; do presidente do
o Banco Central, professor ftui

�:z Leme e de personalidades dos

_
ch�culos ecunômicos financeiros
do país.
Na véspera, a convite do

Governador Israel Pinheiro e
do senhor M�_urício Chagas Bi­
ca.lho, o presidente do Banco
Central fará uma palestra pa­
ra os presidentes e diretores
de bancos que estiverem -em B.
Horizonte.

o alto grau de desenvolvj­
mento alcançado pela indústria
brasileira de equipamentos pe­
sadus., faz prever que nenhuma
usina hidrelétl,l0a .será cons­
truida no país, sem a partici­
pação quase maciça dos forne­
cédores nacionais. Há dez a­

nos, uma hidrelétrica exigia a

:J.nportação de 52 por cento do
seu equlpaInento básico. A -

tualmente, apenas dez pur-cen
to esse equipamento é impor­
tado, como é o caso da usina
da Ilha'Solteira, do complexo
Urubupungá. O setor depen­
d-e, ainda, da importação de
matérias primas cumo o cobre
silício e certos aços especiais e

componentes paJra a- fabrica­
ção de transformadores de
grande potência, além de cu­

mutad,ores especiais de alta
tensão. A indústria nacional
está fabricando notadamente
turbinas, alternadores, transfor
madore.s e equipamentos de
distribuição e transmissão .

SOU UMA criança
diferente, ajude-m(f e

serei recuperada.

I PNEUS DE TôDAS AS MARCAS E BITOLAS, COM INSTALAÇÃO'GRATIS E EM SUAVES PRESTAÇ�.ES, VOCÊ
HERMES MACEDO SIA! VÁ CONHECER

-

O FAMOSO CRÉDI-PNEUS H. M! I

[r

•

�.I.lbl.lnfl.lr?rMl"'.ta..UIt"fUl!!1r'.r&a1I�.a.n.lIl"!.UIllel1!l"'.llltft!tat,!U.Urlflll..nrlm._ ..'I"
'
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81 Defendendo a liderança da Taça GuaD<",l' ara, o Bangu Atlético Clube"enfrentará hoje, jogando 110 Estádio Mário Filho, ao América Fu tebol Clube, em jôgo que deverá apresentaI' urrw,

�Ilcnda cspctaC1.llal·. Q Ba.ngu nesta oportunidade, vai lançar no comando do ataque, o j oi.nvilc rise Norberto Hoppe, que f'o] artilheiro nacional em 1966. O América por seu turno já co-

lP,-..HI'atnD::h�eiiOOcõi;ciiiõaEiiir�ni:iiaSii'liii1.iDeiCiiti115ir.aD5GiiilDeiXiijii:°ii:JgiXiaSiiiriiiêcii:ilDeliiiN;i1'-.0i:iriã·bãi;XeXriê·tiioilii,�P5ioiCliiC·S�I:ii"'xeii:iciieiãint:iiXtM:cllClmllOlt��:e�::�:.� al::::eg:�..:��:����:����A�:�:��:::=�:�=c2XeiiCniiõdaoo:x-XOiiiiOlaJãi:°:iC1Xi"iiiLblliimCiôi::iCtiãeíiinãiDirtiiê°iõõ9-riãiz:xe�riioa·ãiiiiCiCiãCiãiãiiDiCDiCi:iiiiiCiiDDEiiiiiCiiiiDDiXi5iiCi�XX;�

2JONA SUL:
, , ,

-

Sábado -h tal de, campo do Aventureiro x Aviação
l}.. '_R��,P_H�SENTAÇAO DO UNlAO PALMEI :BAS, que na' quart,a-:feira ú,l�i.má ,d�i�ou n: 'Caxias: Fluminense � Tigre. Juiz: Afonso .Goll§!alves
IJd�ra,1�ça: isolada do, éerLarne ao" ser· derrota da 'pelo Guat:any, ,sen'l>êste co:qtar ��m o sem

I"
Juiz.: .Osnil Ma::c?lino Pedra Auxiliares: -Helpíq1o" ,�T�çieu

:pr�nC-ipal atleta DUll'làs O Ú1:lião l'ainlf�h'"as voltará'· a' jogar pelo-canlpeonato da AuxIlIares: SIlvIO Teodoro .Harger e Aguinaldo Mira."
_ �,. ',> _ .'. .'

• >

..
,. '."' •

-

,-
" ,_ Costa e Kurt Kanra4t. - ! Representante: Procópio Le-

.�Ai'� P nO proximo dIa 9, quall.�o enfrentar!':t' ao C:nlzclro. < ',' _ Rspresenlantc: Levi Selonke., mos Corrêa"

_",
• Campeão Catarinense, Adversário dos R'ubros,
• Olímpico Deverá, Receber N'urner-oso Público
• José .Ca.r-Ios Bezerra, o .Ap'i t.ador-
• .P'iz.ola.tt.i Poderá Voltar

.

Redator: ALUISIO GONCALVES
Noticiarista: LUIZ MAURO.CORRÊA .

.loinvHle, 5' de agôst� de 1967
�--------------------------�--

I parc6.do��s atua�lmente forne- cí i spens áv e l a apresentação'
cerem j a na vespera a esca- da recibo correspondente ao
Iacão dos clubes, que diri- rriê.s de j trlho . corno, igual­
gsm, como _nos grandes c eri- mente a carteira: 'de sócio.
t.rc.s. o América continua so- i
mente informado a r-e la ç

â.o
dos Jogadores no momento
do pr éi.Io .

.

No entanto. é esperada
l�3.ra arn.anh

ã

a inclusão de
Gilfredo pe.lo .meio-de-cam- _,

po, onde poderá atuar açom­
panhado de Alc irro que' re­

cuaria, dando sua posição a

ETnani, pela ppnta..\.canhota,
Lcando o ataque .oo rn Pizo­
latti, Jorginho, Irineu, e o.
gaúcho. Alcino e Gilfredo
fOTlnariam a dupla interme­

diária, para. a _defesa atu.ar

corri Cláudio ou Raul� Valde­
Serrarn.alte e; rrrar. R_aberto. Adael e Cláu-

, Canclu.
. I dia Zinn, tendo em vista as

--:-.�1-r: p�l�:.eC'-:ltera�a�- � equi -

. últi.�as' apr-es.ent.a.ções , .�
_P..:.- v_�elI,�_"1...:>_,:, � cont;nuü:5" c.:.m I principa1mente! o .Olím-,a :rr:eh��a OllCnt�ça� tec�.l....,�, I pico, de -Arrtoraírrho.. que nu,Q

jna pe .........?a do �l - _Fl(�)l ,�) cs:á muito bem. - ,

Brandallzs., que f�l o�,t�.cnl.,co_t _
.\_ __ . ,_

.

da t.errrporacta pas'-

I
ARBITRÀÓEM

-

, .

1 �·1 �

-

,,1
...

-

t
1

C V1ce-.düel,
í UIn dOs rnelho'res apitado- iest.arruo apenas .um ponto. res de Santa. Catarina estará!

atrás ,9-0 .

GuaranI 'que se
! no comando do prélio 'de

Icnc,?n t.ra íso lado na :r;onta c�� amanhã à t.arde; no Estádio
ta.bc.Ia., ,e,,:, um pau_to a fre�"lt,-, í uOlirnpico".
��o :.'-n:crlca �ue e o terce:ro, Escalado pela Federação
.. 10 G. trpo A .

. Cat.ar
í

nense de F'utebo l, virá I�
.-.

_ T I a Joinville José Carlos Be- IOD RUBROS,
,

I- zel:j�Z\ q:u.e'rt�a�á também OS J
'":. :: "" .

doL... rurxí.líar eu. <,

f"r? :'-���nca. e[:�uC?u ontem i Urn bom público � de\Zerá
�<._ d. �llllmo colet-lvo, quando I COll.'1.parecer à 'zona-norte, k

I'}?esc Rosa observou as

con-I
pojs o espetáculo 'esportivo!

d.IG08S dc: s�u.s atl�tas. DTOrr.cts ssr dos melhores.

I'.EITl prInCIplO, Irlneu con-
�

tin�a - sen_do /

o j.ogador de I LE.lVIRRETE
-

DY'lo-,tc::rDpo, devldo a pro- �
,

blema�·�de .órdem ."físicZt, pois I O Am -:;rica Fvtebol C1.u.be,.!est� recuperando-se de um por- sva diretorja -comunica a
mal intestinaJ qUe C? acorn.c:, tG�lGS os associados, que pa-Iteu rec2ulemente.. { r8 t.er livre ingresso nas de-
Apesar da maioria dos pre- pendê:lcias do estádio, é' in-,

'Para a agremiação a.rner ícana., um resultado favo­

rável contra a representação da Sociedade Esportiva
Perdigã<o, representar?, não só � conquista-. de dois pon.-
'tos em busca dQ prilneiro p ôs to , n� g�upo "A", como

também a reabHitação, pois a úH:hna apresentação ru-

bra, ern Blurne,nan,- eorrt.ra o Olímpico foi um. insucesso

que, P?derá a t.r-a.pà.Ihar os planos da "rne.n t.or'Ia do clull'e

da zona-norte, que ao início do ano afirmava que o tí­

tulo cstàdual v1.ria para Jo:n"V"iÜe" c mais precisan'lcl1.tc,
pa.ra 4;t Rua E.dgaxd S<;nne'id-er.

li.iI.fi.".BliÍ •• -ri'iiíl!iTl!rllfmTT.�•• iili •••• "•••• �_•••••
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�
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O!tU A�O:M t
oe ln EAO?? I

do, ·R�gh=tti,

.Segun.do riot.íc ía.s "que nos chegam de V'í defra., o

j õgO do último domingo entre as 'equip-es do Perdi·-

g à.o e do H'8rcílio Luz, de Tubarao, foi urna verda- '

defr-a
,
'-'pancadaria" . A par tãda t.rarrscor-reu ernurn

c lãrna de violência c, ao final, S. 8a. o' árbitro rot

ág'redido por jogadores e t.orce.dor-es, tendo sido 'ne··

cessário -que fôsse escoltado até a cidade de Tanga­
rá, pelo presidente da Liga Videirense, a fim de s.::t1.­

vaguardar sua
í

n t.egr í da.d.e física.

Sinceramente, ri
ã

o podemos cornpr-eerrder o que
ac ontec o ri a.s hostes alvi-yubras. Sua' torcida está

-

deccorrtorrte 'e' revol.t.a.da com- os últ_Ílnos resultados.
E não é para m,enos.

Acompanüan'los o Perdigão na conquIsta "do tí-

_ tufo máx.iln� de 1966, e tam.bém em su-as três primei­
ras apresentações no campeonato dêste ano., Era,
naquela oportuúidp.de, $em sombra de dúvida, a me­
lhor :,equipe do estado. r-Aesmo sem jogar um pri­
mor de futebol, era dota�a de urna raça e U:Õ:1. espi­
rito de. luta irnbutíveis. Dificilrnente., perdia ponto
em seus d01TI ín ios .

E agora, que acontece? Há cinco rodadas que
o Ferdigão não experimenta o sabor da vitória.'
Seus três prim'eiras j-ogos foram suás três_. únicas vi-

/'

tórias, ernbora SOlYlcnte �pós a últinla roc�ada tenha

caldo da l1àe-rança.
8abem,->s q'Lle sua dir'etoria, após a- conquista do

título, nào poupou esforços para reforçar o plantel,
a fim de qu� pud'8sse, condignan"lente, ostentar o_ga­
lardão que' conquistara. Diversos craques de reno­

n:.c feran'l sontratados ou adquiridOS p_or emprésti-
11'10, como: Os"v��ó, Barros, Jacó, Alan-, Milton Dias,.
além d e outros.

SUJ., :[Ü:;l e entl].siasta torcida culpa seu t'2cnico,
ôT _ F,ioro Brandalise, p_elo atual estado das coisas.

_,;._----'_.---

,

G-UAN.ABARA
_ .

,�_', I:rineu,. que em.��a� .apr��
J\!Ioça Boriita. sentaçôes' jogõu - apén-às
.t.inanhã vão' defrontar-se meio-tempo, deverá ,e'sta�
'\?,�sco da Gania � . Botafogo I em ação, na - meia-pon�a":'de_j
na -'ç',ornplementaçao da ro- -lança rubra, contra o-.cam:-

2,â:4a. _

.

_' peão' barrig.a-v-�r,de" Perdjgão_

p:::la· T-é1-ÇÇi 'Guanabara .10-
�.;> rão hO.i e no IVlaracanã,
Bangu e Américà, em prélio
'!Up ç1eve n'larcar a _estréi.a de
Norb-e]�t6 H�ppe :p.a time ,:de

QA�IPEONATO ESTAD�UAL DE �UTEBOI.J

[Olne tiii' -

io X ·ferrG\li
llb emBoie ,aisU

Criciúma verá hoje o vice-líder participando de
ul.ais ún'1.a rodada pelo certà�e barriga-verde, :com o

COln�rciário r.ecebendo ·a visita do F�rroviá.rio deI Tu-'
bal';ão que não anda muito bell1 no atual carnpeo�ato.

Nilo Elizeu da SiÍva, da FCF será o mediador da

-- "

FIO

aBodada�
Será êJe ° culpado?

R'2alm.ente, não o sabemos. E,' bom que fem­

b��mos, entrétànto, que foi êle quem levOu. o Perdi­
gão à conq-uist-a do título, pasmando a torcida_ ca-

tarinense, com uma equipe completan1.ente desacre- f _ p9n-ta'-de-lança Jorginhp',
que àgradou plenamente e

ditada e carente de material humano para enfren-
qUe amanhã novq_mente es-

tar um Estadual. E, naquela ocasião, poucos_com- tará. em. q;ção ,pela .equipe
p'r'éendetam a grandeza dêsse feito. ameriçana, : esperandO' au-
-

Aluanhã,.o Perdigão, agora na condição de vi- -1nentar o núraero de gols
que ·vem fazendo no aluaI

ce-lídeF, estará em JOinville, enfrentando ao Amé- --

11
'-

càmpeonÇlto.
rica. A partida deverá ser muito boa, ainda mais

Ise levarmos 'eIll consideração que, m,esmo jogando -11' P�RDIGÃO
,mal, o Perdigão perdeu apenas urtl. único confronto c

'. ·.os atletas da, So�:iedade
e não ;foI, até agora, derro�ado fora de casa.

I
Esp<?rtiva Perd�gão

.

deverão
,Poderemos, 'entãO', aquilatar a� reais p6ssibilida fazer reconhecimento de

des .de nosso representante na T'açà Brasil. que já'se grámado' ainda esta tarde,

aproxima. EI, quem sabe, poderemos tar:qb�m_ en-__,
. pa·ra.um relaxameíI1to mus-,

-
- cuIa r j á que a viager.n é )bas- ,

contrar respos�a à nossa pergunta: ,tante longa. de Videira _ até' .-_-. ......,..._-__--- __

° que há com o campeão? a nossa' cidade.
- ---) 'WILSON I{.LEIN Na

.

últirn:a e única�, -

__ apITe.,_
I,. scnt,ação' dos· '�Perdigõe_:;;_;,}J
Ir
__��"a'l .... II ••lI'P�.I!l�•• !JIi!II ••• ..!.- ein Joinville, _a�'repres>e'tlta.ç.ãb'·

ora � campeã ,pár'riga�v8Td� �

defrontou-se com-:'o ': ,Caxias
no dia. 13 de m�rçº _ �C> ano.
passado, oportlJ.nidade· em

que os Zllvi-negros .da . z:O'na­

OF;zd IUB_lBss13d 3pnp10 'BP� lTIS­
Perdigão pc 1,0 esco'ro de três
tentos a um.

INar::{uela ocasião. a equipe
de Vidéira atuou com' Ode- ,

nic Zinho" .-Pelé, Nílson e'
Adi;' Cigano' e Cªubi;

ainda, ,jogarão Barroso x Co-·
mercial, que terá José' Carlos
na fU'-bitragen.'l. �

�

Pelo grupo '''B'', além de Co­
merciário x 'Ferroviál!i{), o c.�­
xi.as jogará' ern Brusque contra
o' - C3:r1us Renaux,' cóffi Silváno-
A. Dias :arbitrando:

-

-"1Internacional x
' Figueirense

'e� ,Laj �s :será- apitado pDr :Cl?­Gt::(�rani, c9m a arbitragem de V1S C3-ulze, e em - Joaçaba-- Ina-
Adersun D. ,de -Menezes; em, cio de -.,Câ'cador· mediará' Cru-'
Tubarão, a He-rcílio 'Luz, vice "zeii:o x- :iVr"iu'cílio Dias. '

.-

líder enfrentará ao Metropol, Final.rnénte, ,em Blumenau� 'o
,seu companreiro. d,e colocação I ,!,'\tlét.iéo OpeJ?á�i_o terf\,: difícil
C?l? 'Xolal:do ROq:rlgues no, �-:-, l'comprom.i�·�o .'_ 'pOis :�nfrentar_RpIto. ,

. _' .. <- ,a.o �Palmelras,:, em Jogu a· ,ser
_ -'� E em Itajaí, -pelo grupo- "A"",', dirigido .. por, Ulisses. Xavier::�

:
.

\.
,

- -

�.; ,- .' ': -,
-

-

;�.:

cont.enda.

-

'CAiVIPEONATO' PAULISTA'
'·0 Campeonato Band

'ü'an-l
Am.6rica x Port. Sántista­

te de fuL:bol prossegue 'hoj e Frudentina x Ferrov,iáxía
con1. São Paulo x COlTIcrcial. '_ Botafogo x Guarani
Amanhã a rodada. será com_.., !.Juv·entus x CoriiDthia:r;:ts
Dlrlnentada. com. mai$ seis j Sãó Bento. � _Port. Ç{�.' Des-
jocos: nortos \

.. -.,. -�

t Santos x. Palmeiras.

neio de olão
Amanhã terá continuidad_e o: 2° Tor-- -'-(0)--

neio de Bolão MaEc·ullno "'.ACE'J'·,
-

Com a
realização da segunda-rodadá, ,que terá '\ CATAB.INE.NS� DA- PltJÊlVUO
seguinte ordem de j�gos: NO H.BOLA DE ME,IA'?

N a Cancha do Guarani:
RIO BONITO x Al"'JITA

Na Cancha do XV ,de .Noven'll?ro:
'GU.t:'\RANY x C;RUZ'E,I.R.o

Na Cancha' do Glória: /'
.

TIGRE. x ISiÃO LUIZ.
N-a Gancl:\a do Cruzeiro

GLÓ�IA -x CA'FAHINENSE,
1�:ra Cancba do. Catarin�nse: ,

FLORE.s.TA' x XV DE 'NO:VEMBRO'

Na noite d'e' hOj 8, no l-Tograma Bola-,

de lVieia, da· R:f�,di6 Cu�tura: às 19 horas;
será 'f,çita -a entrega a'd lnelhor bolonista
da rO,dada Pl-i.ess da ·Sce'. Rio Eonito, que
assinalou 163 pontos,' o prêmio ciuc serú

oferecido semánalIn2ute pe�a TransEOl'ta­
dora Catarinense Ltda.,. colaborando ,d·es-­
ta 'f�rma co-.m a pr�}Inoçao da AOE,J, no 2°

Torneio 'de Bolã:o lVI��cullno.

/

er 'i-g
rica

'-

Cerjrrtltians
Antecipa
'Dirigentes do 3uventli.s e Co­

rínthians acertararn eIU comum
acôrdo a ari-teCipação

_

do jôgo
entre ambos, de domingo pa­
ra hóje à noite. O local será
o Pacaembu.

'passàndo Edrn.�r _
para a lTIcia­

-drrett.a .

Tsrnael
Pretendido
o atacante Ismael que pel�­

tencía ao Caxias e 'Tupy de
Joinville e -que está brilhando­
na Portuguê:�::L Santista. está
sendo cubicado pelo Fluminen-,
se do Rio

-

de .Janeiro.no

'Cruzeiro Pizolat.ti
�r�unbélll
D-evé Vol-tar

o arqueiro Heitor que est
á

vinculado ao Cornerctá.r.. io de
Crieiuma 'e que estêve :Lrei-

.

nando no Corintbians vai tra:p.s
ferir-se para o Cru�eti-o de P.'
Alegre: o. clube gaúcho _ já a�

diantou inclusive a importân­
cia do passe Du p'róprio atleta
facilítanào assün sua- transfe­
rência.

o ponteiro direíto Pizolat.ti
é ainda o grande problema d::1
direção técnica do América pa­
ra domingo. Pizolatti ainda
não está - refeito da contusão
que sufreu há semanas atraz
e sua volta ao time rubro é

Drobl�:;_nática '.
Albino

.

,Contundido
.

o jogador Albjno
_
do c'3;xi�-<;

está contundido e entregue ao

'departamentQ llledico do alvl­
negro� ,

Reunião
da JDD

A�I
. 'Reuniu-se c,.1ntern a

.:. JUT'tg,
'; .ves

-

rlisciplinar .desportiva. da' . L.·
F. J. _ a Qual e.stá assJm CÓUl-:-.

V lt ,. posta. Juizes titulares Lotá:rio

OI. '3,'ra, Mielke, Namir
�

Zattar. FatTSi
-

José Miguel e Vifaldir FUbeiro"
O médio ..1. Alves do Caxi:as -I Suplentes Luis Carlos Lourei­

qU,e havia sido suspensD pela ro e Ilda Carnpelo.
diretoria retornará ao time
alvi-negro domingo, "fazendo o 'Intere'.s'sad-0-meio do campu com Antoninho ....

'Nos delnats postos serão lTIan'"

tido-s os mesmos jogadores que 'O América já comunicou a

venCeraIll. ao Palmeiras no LJF 'que se interessa pela
último don'lingo, com exceção .renovaç.ão de contratos dus jo­
'do "pôsto de Norberto Hoppe, gadores Raul Bosse e Valde­
que /será substituido por Ivan, mar.

-

C. X. ·FERROVIARIO HOJE.

Enfrentando ao Guarany E. C. esta.noite, no Pa­

láCio dos Esportes, o Clube Atlético F�r�óviário .de Curi­

tiba, campeão paranaense, ,estará fazendo sua ,estréia

em nossa cidade, na promoção dos cainpeoes joinvfl,en-
ses, a Soe. Esp. e R'ecr. Metaldouat.

'

Na prelin1.inar, para saber-se quem será o último

c'JÍc'cado, estarão c1efron ta:ndo-se Glória x S15ein, sendo

que o perdedor disputará o .acesso cóm aS.E.R. Tigre.
JYIETALDOUAT \

'Já domingo pela rnanhã, o público joinvilense te:r á,

a oportunidade de' �.ssistir
'-

a um choque de campeões,
.,

quando o Clube Atlético Ferroviário enfrentará' aS.

E,., R. Netaldouat, em-jôg� que deverá agradar\.
Este- prélio Uga�se diretamente ao preparQ que ,o

Metaldauat vem realizotndo com vistas ao pró�i�o, ?er­
ta-rne barriga-verde do salonismo.

------------------------------�-----------------------------------

LJF Designa�ão de ·Au.toridades
.Jogo: Am6ríca x Perdigão

I
ZDNA NORTE:

Pn:::liminã"r: ..1uiz: Antonio E'. Domingo: Grêmio 25 x A.A.

do Carrno Filho. Tupy. ./

AU)Çiliares: Abílio' Silvei:ra e Juiz: Antenor de Souza.
Euclides Davet. I (CorI1.um Acç,rdo) '.
Rf presentánte: João Manoe,l'l Al�xiliares_: �lafesdino_. dos

Vieira. I Santos e Inneú. Ca�dC?Tlm ..

Bilh8teiros: Alire D. Lima e Representante: EugenIO G18-

Horácio Ran"los I seI.Porte.i'ros: .
Antonio Martino- EstréIa x Arsenal

VSkl Verner' 1\1:uller e Júlio Jujz:- Claudíonor de Souza.
TQ�J.�es. '

(Comum Acôrdo). ,

Au1xiliares: Arceu Qui'Tino
Cruz e Antônio Constâncio. '

Representante: Antonio Ba-
tista.

.

PRIMEIRA DIVISÃO DE
PROFISSIONAIS

I ,I ':tl a je,logahdo om Tis ,e
-'

' ,", , '
.

; -

'
.

E;m jôgo �ntecipac1o para esta tarde" o ,rrigre:receberá Jno campo ·qo"Caxias.·à r�pI·éseri.ta_ção 'c1o'Flumin,ense Futebol 'CI-qbe;. bj7can;1peão.:çl a primeii"a divisão .. 'O tricolor dq Itaum é 1íc1�1"
invicto 'da zona-sul'uo.campeonato·do corrente ano;.realizando�b'oa- cámp·anha.em-·,husca�do:tri .. Os�?demais�jog'()S pela',primei'ra diy�ísão serão realizados amanhã, conforme-estava

I, '.
;.

.... J' ....

i........'.:,: : . ��.f��";;'i.:.�.!_: 3.,.�!�tt�4\;:_"'1t;eL._ � ",�' . .,� �.�'-'�;' ,<:. : �� -:..,. 't' '1n"r�,_ �J.' .1., \ .: ."JJ� �

.

-

. '-,
: -'

-:"" _. '. -
.

�
_:"

.

'. :
.

I':
"

-

I

_ _ _ _ _ _ _ _ __ _ _ __ _ _ __ _

"'II'.'.',�'.'II'.'.'"'.'.'.'II'.UIUIU.'.'.'.'lIt.'.UI'.,U.'.'.'II�.I'II'.1.'IIU"'�'II!.UI11I.'II''''II''''lIa'''1I'''''''II''''ID'.'II'.''''.'.'II'II'''''''.'II''''�' .• '''U.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r

·IL
'I'
.sim é J�e estàr'�mos e�Windo > p�roblem�.s ae trâi!-Sit?� te0>o�
novas "tragédias aos lares "bltr;.... cer�eza de que ,provldenc�-ara
menal..Í:enses. . .. .r.: ',S$"

-

" p_a��à que o p-robl.e_çna seja �--s9--
.' E sà·1;;j:ed01Jes:i'de sua �bQa vó-n-:--l·lucionar;.c1o

é pa:r�, que-.a ;;7,;< d§;

1
tad�, de "seu �.�spírito::'--de ,_�h,o_:� ,se,!;embl·o�;�:nao .Ç'Ó{ltipue S��nld?
,'m:e:n '�n_teressado nà s61uça� - �<e ,l:lm.,. perIgo de. 'VIda . '�. _

,

. �am a vi�a' qe ningu"é:�n..
. '-l· �

-

':' <, "

" �,.
•

, -

,. .. Oficiais e· oS,oIdados do 10/2:3'RI; na -�anhã éi� Oll-
UlVfA �UÁ ,:pÉ�iGOS� ,_ ., 'I Sl�����e�iações-- eÍa E.sta�ão--' ,

tem) d�sfJla:raín pelas -'r-nas ce:ç,trais da' çidade el-rt lnar--
, Á ruá- 7 de SeteInbro corta a Rodoviária" 'onde a' rua, se 8 _. I cha._�_'�e' e'�e-�eíCiO. ,Estas mál�cHas'� SãQ�" r�ealiziw:1is - fre­
cidadé - em: ';eu n"liole e ..ge�ve de -ruQila, e -peh.go àUkuenta- �cort- -

qu"e:'n-v::tem-- -enY f:e-, demo,rist�aÍldo� O aItb 'i, f..t terêss'e ,·"'do Co-artérüi 'du 'e:sco�ão �co" -trans-, sideravelmente., Pr_ova' disso, 'à I�· .

!J()l�t3 pesado. Corre paralela- qüantidade incrivel de

aC�den-I-'
ma.ndo da,quela, unidade; eI�, ter preparado os)eus_ho­Inente .Bt rua ,-16, e 'extende-se l t�;s q:ue f:tl..i-"j:á acontecennn - ,,-

d:a' .rl.�a Amazona,s, ,a João P-:::J- 1 �Ia,-?, 'm�s_.rn_Q . asstr�, .os;; veí- _:
m.eus., _A cidade pràticamente parou para V_�f�oS nos-

Eoa: 'atra_ves��nUq· todo (), ln..:.'(J- I CL�103 c�:mta'luam c:LL!zando co- 'sos bra�os e"discipli�ados' 'SOldaq.os < do 10/23;, R. I., .-
lo- :de nossa Cldade., " rrw bohdus, sem.eanflO o. ?T1edo 1 :Será amanhã.� s� :partir. das, pri�ei�as hora§:'''-do dia;�" alé�o:,B�4���g�r::3a�x�.��e�ercf�� 1 �r,������'é���G-���a�l���é� �r� r f:esta: de, confraternizaçá'Ç> UO$, gaúchps res�dentes ,�_fn
a .Estaf:ão: Rudoviáría � outr})s tuacão'. <.' '" -' f Blumenau. -Mais' de uma centena de jfarnílias rio-�s.tabelêc:i,men.tos que.' pó� iq�o E�m outras 0:portU!11d,Re1es su- f

'

. - ,-,

me,3l1:'!-O, :._ aumentam_ oonslrlera-' gerJmos a
__ per.:::nap.e,nCla cpns- I grande'rises racÚcadas, er1). nQstSa, ciçlade, �stàr�o re�ni-

velment6-.,0 tr.ânsftó. de veículos t9,nte ,de m:n gu�ràa ,de trâns·í.to I <;las, an1.knnã., ha chácara do: sr . _-Ar'no Buérger, ,.);ócioc' de pe(lestres. A tal 'ppnto - COIn a l"esP0:T"l\sabilidade de dLs- i
,qU8t, en'1. deternünarda:s, 'hor�s, cipli:r?-ar�. I";_l _t:.�·an-:sito, _

berrl. con!.� l' -honàrário do Cehtro' -:Gaúchó qe Blum'e�a\lY opQituni':'
assemelha -se ao müVlm,ento (te ,

da --SlnaÜzar:-ao ,elTI local ,-oem I
r

dade �k' que
�

parUcipa�ãQ de u�à :suculenta c�.urras:grandes,�,me:trópol-€;_s.: _, -,
. Vis���l,; p__rQlóindo ..

o �.tr�n.sitb, e�n I
A maioria ,dos :'ped�s,tl"e3 que �,,--e}9Glp.aae_ 5)_l:l:pen.Qr� a· ,tnn()a r ,cada e, de muita.s· pri{l�adeiras prog!�m�das par� .a,

por ali tr·iU1.si-t:.=un ·�-:ão as crian-=- . Quh'Ô:rn.�tros por,-hQra_- <:_ '. - '1 oportunidade. ., O br. 'Bernardo 'Wblfgang :Vverper', ,

�.t�âb(lê�:Ci���i����r�õl��,err��� J):�!tl�r�al��f�e��o�:;id��ee�:�0�J� t F'residente' do LegislatÍvó blurn:enauense, ora ho cargo'
x-istentes _ a sua, ínargem. É S3 velCU}OS recol.hido3',a !in'! "d,::, I �e Prefeito 'M�niC'i\paí ,lnteri-.x=l-o, 'e;;contra-�� d)espa�
bido qUe a criança; -não primá que' sirva::n-. de exeul_plo _ pal:a
pelo cuidado e ,p'3-Ia atenção.' aqueles que ço:sturri-am deGO-be-: chàIYdQ no pacô l\,lfunicipaI, dando pro3s'éguirhento às

��h��i!�fl.:' ,?��pa-se em, d_e�(};�ê;�t.'2, as:sim é <:iu: pode-: 'vátiàs obr'a� e� andall1entÓ present-eh;.ente .,::_
,

Seus as:"
- Ora, numa- rua Cn-lUO a 7' de rao ser SOll..l:ClOnad<)s, 0:5- :pro.- �essqre� 'é��n1., lh,��,.d�a.9�:,com..pleta C09'�;rturai-'numa '�e-
8.etérn�bro" uáia -cria�:l.I;�a descqÍ, nl;::m'1.as, de .a�'or8. e� m:w .t9ude"lh monstr�çãó _

da_ ma!?
-

_
ált�· efic�ê�(üa.... ��, ProliferaT!1.,cbda é .. um _candidato ,e:ln -qcf-=- agr�var-';""se amanha.

"

':81'11' nossa cidade, as, caít_chas- çIe �C?cha. ?\ m�iori,?- de-

�;.�E1.{�}·l�.�<"O�O{o��,�?q':�e���ols' �caa�m��nel-?-�O�'�_i= �o�Vn�.L"'lla�mPof:.sLOum- ape�l.-' a� �_U�;-I' las instalada em meio 'a residêne:ias particulares� �o que
- �. _.....� -

-.._._ _.:> .;L' 1.. L '--' r�presenta -algáz��ra, perturbaÇãO' do so'ssêgo público e
e �o,s automóveis, que por ali tia de Trân sito de Blumenau, ' , -' "

,

tra:n.sitR1TI nã,o>' o' f:7à.zern CORl., a n� -pessoa de seu diretor, 1118:" ,'iEcomodaç5es. Na DeIe'gacla. R,€,gional ,de ,Po�ícia p:e
cautela que a ,rua. rnere(�e. Fa-:.. petor- Oscar P�nheiFO, para '----: Blurnenau .exist(;)lll

-

de?:enág: d� :qúeixas feitas c_óntra o
zem ....nu ,eln altíssima, y€locida-- ciue pn:)Videncie na so_lução El�s I'

" , ,

de, ruhI:oso3 -e precipitados, 'co, sas irregularidades C01n a .51- funcionamen to' de taís: :can.cha.,.s e que tenl levado d�-
.mo 3e úuizessesem� ve:r-se_ 11- naIizacã.o, e a 'a:plicacão de pf'J- sa'sscssêgo�os,loc-át�':�-::,/Ur-g'e ,q-l.le meçlidas.,maüf ene,'rgi-
vre de< centro da. c;dade o''maiS .sa.das �multas, aos faltosos'. Sr)-' "',' ... ,

rapidamente p�3:.siveL"
, :mente assim é :aue tere!nos' sc- 'cá.s' s-ej�n1 tbmâda$;�-q_�::dÍ?#1.:tto �stes_ abusos e ._proibind.o

,
I 2:uranç�c e sussego: S�lp:�nte -as -o functohàrn-ento d:ã&ti�lesJcitie' ocaSIonam iritranqüili':'-

.' _��_. ,�,;C�",.,��.,_.. dàâé.· e 'pe�tu.:rb�ç�O >_a'Q� f;âsêêg9 d�s ,blumena�ensé's que
trabalb,alll e, pÓí:iS�$O mesmo; 'I'l:'€_cessitani de um

_

mer,e­
cidQ re-:pouso�_�:-,�" �Einí ,que' -peséffi -os 'esforçc>s dos 110S­
sos eficient.es g ttardàs. de. trânsito� -continuam as inrra­
ções .

n�s '-quat,ro cant�s' da ciaade. O�' r-esponsáveis
po;', estas infra:-�ões, sã'o -,

os ,motorIstas irrespol1sáveis,
país que déixá�i iÜhos inabilitados

_ dirigirem veJ.culos
com defeitos.- Não:é raro o dia em que não acontece
um acidente_ �na

-' C'idade.
.

Disso l;-esul-:am ferimentos,
grav�s e até mo��tes e�:itúpidas_ Necessário si torna
q_{ie .rnedidàs níài9 s-ever�s 'sejam tomadas çom· vista a

',' solrrçào '_,do 'p�obl'ema: '

...
,

A d�retoria de Assistên'cia
Social da Municipalidade têm. trabálhado aÜvamenté,
prccur-ando, solucionar, os vários problemas existentes:
na cidade. JuntameIl:te corr�' as sen,h�ras' que intê­
gram os vários

"

centros
,-

F=,ú �iais" têm atendido� d�àriâ­
mente, 'grande cn1ímerQ' de, famílias blumenàuenses 'ê'm
-si tuaçõe.s" difíceis. ��riri_'cip�Imen,te as criança� têm me'-

, re.eido � es.p€cial 'atenção da� Assistência .social nn:ll�ici­
,_pá!.

'

•. _Por fal�'i:níos �,._issO, � inexplicàveIin-e�te� :--�té o'

pre"selJ.temente, -o ,Hos.fJ�t.al' �nfantiLaind� 'não foi con�
,­

clu�Çlo..:, Urge -qtle os b�umenauense�, de tôdas ,:as ca­

madas sociais se- Ufl'a:tn e auxiliém_ no término daquele
Que deverá -constituir::'se no melhor 'benefício à nossa­

pOImlaç-ão"" infantil qU�: passará' 'a contar com :'um mQ-·
derno" e 'bem, aparelhaê;o i1.Qspital. •

-

Enq\1'anta' ist�,
n�_� de:pendências� do �ósPit'aI ,!Santa Izabel, .é'ontinuam
as, obras 'de estaqueamento 'onde seiá construída Urna

nov,a ala daquele, nosocômio, Os trabalho� prelimina­
res estão bem adiantados e,' ao qúe t'udo indica,' sua
conclusão dar-se-á dentro: do prazo previsto peIQ�� seus

projetistas . ,�
'<

A· Repcr�a.gem

fi
do Dia

Im-enle
·r -: -Ie-rniza-ti

J

D v Ih C d'lh d T t nosso� cum�riméntus aos

AS_j
que t.er ã.o no tr'abál$ à '-"ser

Desoe.nderrtes
_ p,s ,,�os au I os e, an os e; -soc í

acíos e Diretores do Centro por êleq d�?�nyo�yid�s '1-9u,?l11g,o
T�,ntos Lances- HIStOrJ.CO$, Lr'rrraraa.do.s a (Blume.n�u- 1 Gaucho ãe Blumén_a� p�l?'� -da .e!etiva9�o, ?'� �"!C:l:�eI-ra" Eff­
errse.s 'e Parari.aorrse.s- Churrasquearão na ApràzÍve1 sucesso que, éV'id�ntemente lr�, �posaÇ>ao Ag�a�Fc��;�rIa;. �e ,<ln�-

,

.;- / ., <

'
_:..-_ ,,' �"","" '

•

-

-

..�," .-� '-d coroar sua Festa de amanha me11.au, que sera lnst�la�a )-

Cbác'ar'a do Sr. Arno Buerger, SacIo Horiorár+õ o
na Chácara do senhor Arno gualmente em dependencIas da

Centro Gaúcho de Blumenau __ Os Gauchos Aqui Buétgér. bem córrro, p'elo
ê

xrto COEB, na. Velha,
,

'

"

Residentes � Suas Famílias Reviverão ""Coisas e Ca­

sos';' Dos Seus Pagos Tão Longe Dos Olhós Mas Tão
----- Pertos, do Coração ---'

fllU
'(,

r e

I do com a adlTI�nisJ:r<}ção' � de­
la. Estava êle chegando" +a

-=- Histórico: Martinho

LU-I
uma melhor oorrrpr-eerrsã.o e

th'e ro , nasceu em Eisleben? 'afinal; alguma coisa o forçou
,

na Saxôhia e· m1483, descen- a -fa.lar pilbli:camente a res­

'd'ent'e de uma família de. peito desta� .g.raricíe. verda-
'-

A FESTA carnponêses. O pai

trabalha-I
d.e .

./

De acôrdo com o estabeléci- va numa mina de ferro e era Em 31 de Outubro �e "l517�
'do pela dinâmica Dlretor�a_ Cfo homem de poucos r-ecursoa, véspera do Diá de To os -os

Centro Gancno de Blumenau du:ante a Infânc:la de L:ut�- 1 �a12tos, quando .eno,rme mu�­
a reunião será inic:Í"l:l,da logo ro; mas progredu1do depOIS, t

í d.ã.o oorrrpazecra a: Igreja
'�cedo pela manhã", quando irá conseguiu dar ao filho uma I do Castelo_. na cidade -de
se desenvulver uma s'é:he de educação aprimorada. O Wittenberg, Lu.tero colocou

A, " programações
�

espe"cialmente preparo re]igioso de Lutero às portas dessa Igreja
-

as 95
a: iiza' Ido <

Chefe dó Exe-' criadas para os filhos de asso-
teve como base aquela pie- I Teses. Êsse dia é considera­

CULI.>VD blu.menauense à AZe- �i:s�OS e d03 corrvída.dos cit�di- dade _simples da fámília ale- i 40 o dia da Reforma 40
-marüia, omâ.e t.ornarci parte A Chá'Qara do senhor Arno .rn

ã

na Idade 'Média, de rrrí s- I mundo protestante. As cp-
1"?U7n Se1ninário de .Adrnirtie- Buergúer uma vez,__1Yl'ai.s �

será 'túra com a superstição ca- I pias dessa-s reses eram
-

:v._f?l):­
tração Municipal, é deveras o palco de tàl reunião, gentil- racterÍstica da era medieval. ; di.das pOr t.ô da . a Alemanha,
irn-por tarit.c -oara. no-s pelo mente que foi cedida, rror- seu

N
.

f-
.

-

't-à d f- se Irrrpresttrtt» v�, .._IJ ,
-

propn.et.á.rfo para a Entidade . �_ sua ln anCl�: como na - a . epre�sa o�s '_ ,-qu,i, isto -r-e-preserttará futura-
presidida pelo Capitão Heit'or í.d.àcíe adu��<:, fOI ,profunda- sas. �e�lran:.-be, errt.ã.o, as

-mrnt.e 'ern matéria de adian--
Domingues.

-

"'"
rrrerrt.é rell'gloso ... "mas se::n corrrer-êrictas sobr_? o a.ssun­ta-rnento.

Local dós- mais aprazív:=is de exag�ros, revelando
.

alegna
l t?, .mas Lutero nao rnars re-

É sairid.o que a adminis-
Blumenau, não ajrerras pelo de VIver. Aos dezoito anos t tIrou-se do seu ponto de

t raçã.o municipal européia já conforto que o:ferece, mas .e.- ing.ressou, na mais famosa I vista. Colocou o se� caso
at,in'giú um estágio dOs -mai.s priI}cipalmente _por' �ma 10_ca�1-I-univerSid-aae alemã?, a de diante do povo alemao que
'exp r(;}ssivos', c.om resultados zaçao e aprove;tamento �e ?-:- Erfurt, com '0 propósito, demonstraram simpatia pe­
surpreendentes, responsáveis r�ai essa, propr.ledade regIt>t_r.a:-, como era o desejo do pài. los debates em curso. Lute-
Ti 'lo enpr7ne surtO' de desen- ��st�,��a�e��eaiSun�nc��tro3mfr!�! de-'--,€stl.�dà"r Direito. LevoU: ro ganhaf�a ràpidament.8·v'Olvi1nento qu·'?) ora se veriji- �erhos dos na:scido� no' VIZ;':t;:)-ÜO f quatro.:- anos nos estudos numerosos .amigos e s,egul­-ca 'naquela parte do g7obo. A =stado -e que vieram pára pá se : pr,elrin_ip.ar�s da sua futura dores de tôdas as� classes do
tal ponto qUe a autonomia tornar vi.ga9 mestras no" �rab�,- i c�r-rei:ra, p-rofissional, , apr<?- 'seu poyo: nobres, ci?-adãos,7n/unict'pál sé torno1.f uma :h� e__m f_a�or: , d� , dese�volvl- r füntl�I1do-se na_' fllosQfla homens d� cultura, rICOS e
constante, na adminis'traç'ão !llento CQm':::ll��rlO., .' ,_ i mecli.-eVal. Era: 'muito e.stu- pobres. Os livros de Lutero·
'cc-ntral do que resultam be- �li:' �:;a�I�!�?�u{ç���el'á:' út � di2�-q_,. à��d:o-r Ílu�nte ,e, pole- '�iv�era:n;: e�lO_fm.e' � ,divt?-lgaçãon-::fícios incontáveis aos' mes-

reforia do Centro Ga-ucho 'e mIsta, gostava de' mUSlCa e e InfluenCIa. D..l:ssem!naramTn:ó·s.' /', ·�r�; �e;sta forma.' siquer �d ,�p'eeio �.i",a.' rritiitc: ��ciável.: Já es�a- a Bíblia e a. recepçao do-
Na Al,e1nanha, principal- �onc..Llção , para os qUe =

•

de- 'v:a�'para In1crar a sua Vida Evangelho foI. grande entre
7ruinte� é onde: se observa u17l- rt:landa:rern 0 lÇ>cal f(r� e$�u::ci;' ,: pró,íi�sjo-nal, quando. repep.- J povo. e por sua vez Lute­
ad': 'Anta?7lontó -rnaior,. AS:lo.

'-,
Todos :-aqu�les

.

'e�peeIa�-:" tinamente, para grande de- ro libêrtou o povo do temor
nrcvas rXJderâo' sérJ obtidas rneJ.?,ce � convldad,os para, "! _ ev�_n sapontàrherito do _ pai e dos e do· medo, podia ser justifi-

< niJ.� ,çl1:uilise do seu, desen.vo!:.-- -�d:;- k�'é�{!JPd�cf��ª� 1,;;, ari?::igõs', tornou:...se monge en- cado por meio--çla -f�.. .{\ pre-v:'<ínento de apóS' guerra t'a,mente i'"
-

estão OónISC>��-nÚ-' trando para o Convento dos gaç_ão de Lutero firmou-se
rtu.ando, graças ao junciona- Zadós, de que terão para si 'e Agosi1.inhos em Erfurt., Fi- em .grande parte da Alelpa-17lénlo da grande! engrena- .:eus familíare.s um dia 'Gh�i'a, cou ansioso de sua salvação; nhcf,.se tornaram Tegiõés do­
gcm adrrlinistrativa, ponde de surpre?as, a.gradá�eis; aTt��'l- como êle próprio dizia: du- minadas pelo pr6testantisr:nQ
SS� recuperar, e7n tempo re- r� ��b�ae���rr��o àc,h:;_:5::_CO �e�� I_v�.d_a:::.a c:e si m�sIl!0.' Lutero luterano.

. 'corde� inclusiVe - .oferecendo pàrrip�. -

"

I s�g�n,u esse ca:r:llnho, por Antes que v:es��_ � ,guerra
SP'J.l3 .présti'rno's a outras na-

Eventos 'esPQrtivos, tais �, co-
i caus,a da ::,�lv_açao de sua contra o protestantu�m� que

ções, destruídas em conse-
mo uma disputa _entre gi.'emi.'3- al�a. s?-cnflCando t1�do o começou �m 1546,", íal8c�uquência do conflito d�' - 19,40. tas e' color�dos levará" muitos que o mundo lhe POdIa, ofe:- _Lutero aos sessenta e tres
dos present"es à

-

liça- da luta reé"er. anos. Por Quase -trinta alias
füteboliStica ,0 que certame.nte No mosteirõ, �ustentou' fôra êle líde'r dêste 'movi-
se c0I?--stitui�1á_ uma_ atração, a consigo mesmo uma' tre- menta religio�D, ;:Tra<I.uziu·,q.,
���!� i��er����çõe:-�J>�e:�t!1;:" !1:��dGl: �àtal1:a. �s�ilritual" B.íb}�a tÔd,a .�as; l�pgua� ,o�t­
sobre aqUI};? -'que é t�t:>icam�I?-te 1 tInh� entr�do �ll a. pro.cura gIll<iiU?< �ara � l�n?ua do

/ s�u
te da -gente gaucha 19'Uâlm'ente 9-�. páz, mas nao fOI fehz. povo. Esta ,e alnq.a a Blt>l�ª
estão. l?i'o�ralTIa�a:'3 � ��r cer-

li
Livrou-se dessa angúst�a es- da Alemanha. Lute�o de fa:-

teza lrao,-�8e �onstlt�ll� e�rp.
-

ce!1- p':ritual quando o VIgário to corp.eteu' algu;ns erros,
tro de al.JraçaQ e� ap�auso., .�a- geral da sua' Ordem, Stau� mas sob a

�

direção diviria

raS6�áq�:ta�Spio����� ���stt�..:. f pitz. enE:ino�-lhe. qUe Deys reali�ou 'm�rayií�,é}s.
\ Nos

vemos a, menor dúvidá
'

uni j era - mlS2rICordwso. Alem -PUlpltos e nos ,bancos das
,

'n �'/'o cor.a�e!l�'o, da e<d)d�ç.f�S < \ d!ssc;>, Stc:upi,tz" de�-lhe: tr�- Ig!'ejas �av�i_a c�pi�s d� . Bí­
cum que ,D1ret0r:es e' ASsocla- balho, COIsa que lfle fOI mUI- bha traduzI.da por Lutero.
dos 'db Co qe Bl�me��ü es-tãb to agradável:: a cadeira de O m-esmo escrJ�veu :vários
tr�bal!�anq,? �el? f�yo:r- da pni-: filosofia na nàva univers.ida- hinos e- êsses 'eram cantadosdade da colonla gal!_cha: �qUl, • .' A.

'.

,

estabelecida é da cr:iáç?o _ ,de d,�� de Wlttenberg;, JÇlo "mesmo pelo povo em toda pa;rte ' da
um..- Cio:ngraçarrrento -'(los mes- lugar Lutero tambem' en- Alemanha. Bem como eram

mos _com ,os blumerlauense"S.' controu a verdade à respei- organizadas -esd'olas ,onde'-.,-

'to' da graça divina para com existisse uma igFeja,' pois
RINCÃO DA 'I?EALDAD'E _

- ,," os pecadores e era ardente um dos grandes interêsses

le:ltol{' da Bíblia, especiai- de Lutero era a, eduçaçãoEm palestra qu-e mántive- mente naquilo que se rela- dós filhos do seu" povo __

mós COrl"! m,em�ros dQ_ C:�nt�'o \ cionava com o seu ensino de Na Dinamarca os· pregado­
.Ga�cho- .l?,?al tlve�:o�" el�nm� te"õlbgia em Erfur_t, pois en- res luterános. a principio,' e
��s'S�osglà>���a��Í':er,::N����r;.o� � tão já tinha deixado Witten- depois 9s naÜvos� ,tra1?alha�,
vas e aplàudida:s apresenta- ;:.�be·rg. vam desde 1519. A 19reJa na-

ções, o çentro de Tradiç6e.s Em 1512. tornou-se doutor cional tornou-se P!QtestaI1-
Gauch�s Rincão da Lealdade,. em teolo.gia em Wittenberg. te e luterana em 15;3,6' por
9�-e. �fOl o ponto, -focal da �tra- Depois êle próprio confes- ato de Gristiano' III, rei da

��uc�� t���i1z��:n�n�a úfti�� ,'S?'\.l, ql:1e a êsse tempo era Noru�ga e da D�nama:rca e

tlq Pavilbão e Parque da CO- aInda 19norant.e do Evange- tambem ,.por Tl!elo de uma

EB, no Bairro da Velha. lho. Mas ao fim de 1512 e assembleIa nacional.,
A�ova vi..'3ita do Rincão da iníc:o -de 1513, enquanfõ lia A denomihação - luterana,

Lea}dade à cidade que. soul;>e a Epístula aos\ Romanos, em reuniu em Eisleben, terra de
acolh�-lO cum tanta :�unpat�a seu quarto. encontrou estas

I
Lutero, a 'Primeira Conven-

�o.fr:�e,rc� v�;s�������s ��� l?�I�vr3s�:,,, u0as, o _justo vive- ção Luterana ,-.�undial� em

organizador-es eral 'rerceira Ex- ra da fe '-' e�se fOI o ponto 1923. Essa reunlao teve por
po.-dçãô Àgro-Pecuãria� � ser chave de sua fé Cristã a objetivo· promC?v�.r a col?l;>o­
r:e�Jiz�rda em. novemoro. Tais verdade da justificação pela ração e o intercâmbio.- entre-

C
>

organIzadores man�i�eraln en- fé. as várias igrejas luteranas-

.

-

, orn'.o que aprenderá na c2n,trC!� �0!ll .0' ,Caplt�o, Domin- Por mais de quatro anos qUe em mais de vinte paí-gues, dInamlco PreSIdente do T :1-.. Ih W'tt '

-

-

t
'

1 tiEuropa" corn 'Ü' que terá _Cent;:u ",Gaucho à quem expu-
dutéro traiua ou em 1 _en- ses c?��regam um ata e

oportunidade de ver e côm-' zeram êst_é e outros pedidos, berg e tor�ando-s� um llde� 70 mll ... loes de C01:p.'4ngan-
_provar, com ás· exermplos ob- t0�rnando efetiva e oficial a co l' da 'sua Ordem, mUlto ocupa- tes.
jidos e corn a sorna ile co� fubfuação dos su�tio�anden- l _---------�-------�----------------

nheçinzentos que obterá; po- se.� naquele :co:üecimento que
1

- �

�erá o_ PrefeitO' t;:lu1nernau_en- ���m�t� �J;::::ô pa��ce��Y��11 H 0'8 P I T A L S A- Ose ... apos -seu. rf!torno_:, Çl::p�zc:ar I de yisitantes. _

e7n sua adrrl:ln�straçao este's Sênte-se assim qU'e é total �

,7nes7neJs ensina1ne'ntos' O' que,.! a i�-en�Hic@.ção' de prvpõsitos: CIRURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE
se-nz dúvida alguma, prppi- l entre gaucho;:;; e b�l.!menau�n _ i C2rur�ta r.1edicinal de UrQ.êncta _ Ox1noteravta Hos-,! dará urrz" passo a mais em, I s�, que, ��mpre unIdos at::a- j �

""'; -

d
.

- ves da amIzade que 0,'3 llga 1 mtalar e a D<nnicílio - Ressuscitador - Raios X -

,u::-eçao ii ,,!ossa emanC'lpa- permanentemente, colaboraram Radiote''rr.tpia - Raios Ultra-Violeta' e Infra-Vermelhot;aO' econc:.mzca e do nO'sso para a projeção e progresso de - Banco de Sangue - Ortopedia e Tra1-lmaJologiad.::senvolv�mentO'. nosso município, C'o'fT'L. Mesa Ortopédica ele Albee-Comper - Secção de
/ Estare-rnos, todos nós', blu- Levamos, por antecipação, Maternidade e07n Moderna Sala de Partos e Berçá-'1nenauenses que sornas, de- rios - Estufa para Recé7n-Nasc'i.dos, Débeis e
séjando boa viage:7n ao Dr. Prematuros.
Carlos Curt Zadrozny. De'se- gredir ainda 7nais, aliviado O 'Hospital Está à Disposiçã'O dos Senhores Médicos

I jando qu� Sua Senhoria ob- das pêias burocráticas e pri- TOdas Dependências - Fala a Língua Alemã

I' Tenha O'S/ resultados deseja- márias que hoje., ainda� cer-

doS'� os ensinarnentos aspira- ce,ia7h-lhe êste rnesmo cre.s- CURITIBA -- JUVEV! -- PAltANÁ
, dos, para que',.. posteriormen- cj)nento e progresso. AV;ENIDA JOAO GUALBERTO, 1946,f te, aplíque--os em sua ad7ni-

.

É o que deseja7nos nós.- É

I nistração,
a fi11Z, de que Blu- o qUe -des�ja1n os blumenau- TELEFONE: 4-1811 (COM R:E:DE INTERNA)

menau possa - cresc_er e pro- cn.ses e-rn geral.

Novamentê voltará a se reunir amanhã" em festaSi,:
a comunidade ga''ácha radicada em Blumenau, A pro­

n1�'Oç-�o, pelo seu t�otal aspecto de congraçam,cnto, e

uniã.o, repre-senta bastante .para � sociedade blumé­

nauense, que serrrpr'e prestigiou acontecimentos de tal

significação.
.

.

----

-ltste rrõvo encontro dos sul-rio'gi_.an.denses que, êfe­
'Íiva e comprovadamente colaboram para o, progresso
ç1:a comunidade qué os acolhe será, êvident�emel1.te� 1.lma

neva demonstraçã ..o do valor do culto à tradição e prin­

c7p�H:n€nte a reafirmação da unidade que, _os mesmos

criaram C-l'U nossa cidade. �.

IGIAO

RELIGIõES
DO :M,U� n

INTEI o
-- (D '--) JOÃO D� 'DEtf��SOUZA

IGREJA LUTERANA

.)

••

* /

Direc;ão:
-Dive-;'�os redatores

_' '(:::::lj

D�bútar

T)
...I...»lu1n.enaú, corno a 7naior_ia
dos -muniCípios' brasileiros,

I necessita 7nuito dos ensina-

11n�!ltOS que aZi poder.ão \

ser

obf'idos,. para-seu desenvoZ-"
vi-rnento maior el para seu

progi-esso mais efetivo" COTn
a. Vi!2[J'e1n do Prefeito Za­
àrozny à -Europa, principal'-­
l1�erde à Alemanha, poderãp
Ser ôbtidos re:sultados' efi­
c��.'�ztes" p'ara a.plicaçãO' em

n':Jssn Çlclrninistração' O que
1 ãev-e'rá resultar, em ' bene'jí­
i cios os 7nelno'res 'possíveis.

I'
dos quais sÔ1Tle.nte ppdere-
mos ol;>ter bons lucros.

,

.

;e po,risso' que aplàuqi.mos
1 a r.e,solução do jQverit ad'J'!li'­
t nistrad'or ',blumenauense: '

I Porque acreditamo� nos _bdns
L resultados .que disso advir_ãÓ

,

para a' nossa. Oomu_na'- por­
.

que' nos sen.timos honrados
co-rrl a deferéncia tôda esp.?-_
aial do govêrno ale1nã.o. -Par­

i C!,ue sabemos t!-<?_ gra,11-de:' Pt:?t­
! (:_�r de adaptaçuO' -do Sr-.
i Carlos Curt' Zadrozny. Par-
I

que acreditamO's,. finalmente.
que issO' trará vantagens u

-B-tu7nf-nau.

LUCAS

��llll'.'�lllll'.IIIIIIII'"�IIII"llIIillll'lIl� ••all'lIIltl
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Seu Lar Seu Automovel, um RadIo Zdomag ou Telespark, Agora em SuavIsslmasMensalIdades Nas LOClàS Famosas de HERMES

COlJlPraf Se� Receptor Consulte HERMES MACEDO SIA! Aproveite a Sua Grande Venda ZILOMAG-TÉLES- A

�,.:-:�i���.,J?ARK e Ganhe 'INTEIRAMENTE -GRÁTIS a Colocacão e a AÍlÚna!-

c ../..:ao

FOTOCóPIAS? f
HA NOTiCIA': FAZ NA HORA _' I
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Polícia Paulista Maru.érn-ee ele Pront.idâ.o
Para Lrn.ped.ir Ma.nifest.ações Estudantis

SÃO PAULO, 4 (UPI) - Cê.rc.a, de 40 sacerdotes per­

tencentes a várias ordens religiosas re·alizaram ontem
, passeata de protesto pelas ruas desta eap it.a.I e, fina!­

zrrerrte, detive'ram-se em frente ao prédio �nde funcIo­

na o Departamento da Ordem Política e Social. Os

padres corrduz ia.rn cartazes' oorrr lemas uJustiça Soc ía.L'";
"Direito de Reunião"; "Liberdade. Para Todos". A mar­

cha dos padres foi silenciosa. Os sacerdotes p:r�Hnete­
ram para amanhã nova manifestação enquanto as �u­
t-Oridades policiai.s dizem não entender a posiçãj{) dos

padres de São Paulo �"acobertando bando de agItadores
comunistas" e acrescentando que continuarão na re­

pressão, à realiza'ção do cozrgee-sso da extin:a UNE.

TAMBÉM EM BE'LO
HORIZONTE

L
BELO HORIZONTE, 4 -'(U.

P. I.) - Também aqui os

estudantes program,aram
passeata monstro para hoje,
em sinal de protesto contra
.a prisão de estudantes -e sa­

cerdotes paulistas.

tudante ou sacerdote está
prêso no DOPS. Todos os

oue haviam sido detidos d Ia.s
atrás foram postos em liber-
dade.

.

POSTOS I:;M LIBERDADE

SÃO PAULO, 4 (UP!)
Corri exceção de uma a.ssern->

,bléia na Faculdade de Filo­
sofia da PUC, os €studantes'
não realizaram qualquer ou­

t.ra manIfestação nas úJti­
n'las horas n.a capital paulis­
ta. A policia politica infor-

NÃO HA PRESOS

SÃO PAULO, 4
, (UPI)

O delegado Sideney Alcânta­
ra afirmou que nenhum es-.

ocupava-se erri viglar as fa­
culdades -e em seus arredo­
r.es grupos de estudante-s,
organizados ern frente de

trabalho, recebiam de conta­
tos" postados em deternüna­
dos pontos da c id.a.d.e, a in­

dicação dos Jocais da reu-
I nião para onde erri seguida
s'e d

í

ríg íarri . As frentes de
trabalho são compostas de
vários' grupos de dez est.u­
dantes. Cada faculdade tem
sua frente de trabalho cuja
função, ontem, foi discutir a

chamada carta-política da
UNE. Ac; reun:ões-debat-es
são reaEzadas nas residên­
cias particulares. Saídas de
estudantes "são feitas gra­
dualmente em t áx

í

s e car r-os

particulares. Nestes mo-

mentos, tôda a polícia de
FRENTES DE TRABALHO São Paulo está .a.le.rta para

SAO PAULO, 4 (UP!) �,h,?pedir _

as projetadas m�­
Com exceção da asssmbléia" nIfs'staçoe� nas'l ruas de Sao

na Faculdade de Filosofia: de Paulo, rio j e, pel.os estudan-

São Bento, da PUC, os, estu-
tes.

dantes não chegaram a Irea-

Lizar qualquer, união ou ma-
SISTEMA DE SEGURANÇA

rií reat.açã.o pública no dia de SÃO PAULÓ. 4 (UP!)
o nt.errr f'mbnra' -e s t ives=errr ] As autoridades do DOPS e a

marcadas várias assembléias. ' Polícia Federal disseram ter
O anúncio de tais assem-! estabelecido perfeito sistema
bléias foi aparentemente es-! de segurança para reprimir
tratégia dos universitários,! as .manifestações

-

estudantis
pois enquanto- a pOlíCia: pL'ogran1adas pára hoje, pe-

mou hoje que não existe
nenhum detido ern sua dele­
gacia, sej a es.ttrdarrt e ou sa­

cerdote. Todos os detidos
foram postos em liberdade
d.e.po í.s de serem" interroga,­
dos. As aut.or ícta.des do
DOPS paulista e da Policia
Federal consideram perfeito
o esquema de' segurança
mantido para reprimir .as
manifestações estudantis,
Drogramadas para hoje pela
extinta Unlão Nadonal dos
Estudantes. O. dispositivo
"0 Ií cí a 1 org'arr.za.do está pre­
parado para ar;'ir a qualquer
momento e onde julgar ne­

cessário, sendo que seis p2-
latões de chefia da Fôrça
Pública 'estão na expectativa
dos acorrteoírrierrto s .

FUTEBOLISTA JOINVILENSE:
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a CASA PIEPER tem
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Indústria de Plásticos SIA.

Ih na u a a
o conjrocrão jogador ,de futebOl do Caxias F'u.t-ebo]'

Clube, Norberrto Hoppej) d.e tradicional família -de nos­

sa _cidade, participa de um periodo de experiências no

Bangu AtlLtico Clube da Guanabara, apro�eitando_ fé-,- /

rias que está gozando na CELESC, onde exez'ce suas

funções profissionais.-
I

No dia de ozrt.ern, o jornal uO Globo", da Guana­
'ba.ra, publicou interessante reportagem abordando a

nova orientação do Bangu, onde, O�dino Vieira passa
a (ser técnico, e destacando o atleta joinvilense COm

um longo tópico na. zna t.ér-La, o qual transcrevemos na

Íntegra:

-o LOURO HOPPE

--',

- Cumecei descalço no Gló-
ria, uma equipe Ç.Q -bairro do
mesrno nome, passando depois
a calçar chutelra. }<lui para o

Caxias Futebol Clube e virei
artilheiro do quadro com a

rnédia de 30 "goals" por tem­
porada� mas no ano p'assadu
':''ilsputei apenas o prüneiro -tur­
no do campeonato e fiz 33
\'go9,ls" em 18 jogos, machu­
cando-me na prilneira partida
do returno.
Quandp lhe pedimos _ que

contasse alguma cuisa sôbre o
fut;eool cata,hnense, Norberto
Hoppe disse:

- Está sentindo a' falta de
apoio financeiro, e sofre o pro­
blema das aroüragens, que de
todos é o mais grave. Quadro
da )Capital raramente ganha no

16��ri��. J:�!ru��el�" �ubá��
,com o Ferroviário em que' a
bola bateu na trave ,e a par­
tida prosseguiu. Em dado u�o­
mento os jogadores do Ferro­
viáriu resolveram pressionar o

bandeirinha até que êle fôsse
ao árl,;>itro _._ que ,aceitou tran ..

quilamente - e dissese que no
...ance anterior � bola entrara ..

,

- Admite ficar no futebol

1 carioca?Norberto: Hoppe, catarinen- -=- Entre outras coisas' de,-,
se de oo_nville, éO.L(l 1,81 Ir.1, 74 pende da licenca da' firr.aà on­

quü'os, chuteira 41, louro e cum oe trabalho há- dez anos. Cre­
:::'v <::;,.�..lO.:.. (..vlH1J ...eI.J ......Ú.o.s ern 2d ae io que tenno 50 Dor CcnLO de
jU1l._ho, esuGt a1Jrove ... canüo u me.'] "chance' para ficar.

,

,-,-,� iCl.'i.a.::> n _0
- CerL.l'al.!:.l l::...é- - Cite urn jugador ql.le sem-

tricas d� Santa Catar irÚt pa,- 'pre adnüroJ no fuvebol cario-
ra ver se é possível alnbien'Gar ca?

.

Se no J:-w.O e ent.ão trazer a fa- - N'nton Santos, a meu ve
nlÜÚ:L. um craque perí,eito e por issl..

- O Caxias, onQe jogo des- r..aesm_o exelnplo para tôàas a:
de 0.3 15 para 16 anus, úão se gerações.
opõe )e ai:,é íacilita rrünrta trans Hoppe relembra que já
ferência, n"las tenho receIO ue tuou no Rio:
que a

_ espô.s� e, o �asal d� _fi- ( - Em 62, quando vim dispu,
lhos nao· se amblen'tem no RIO. I tar o Brasileiro de Amadure,
A ra:::.,C'_o ue nao ter vindo pa- I e Santa Catarina ficou em ter,·
ra. o

.

A..:néLica, ape��3.r da e"X- I ceiTa lugar,. depois de en'lpatai.
celen�e o.i..;::rta, 101 quereren1.. co ...n os .nune::.rO$ e cranhar do,
C;,ue eu f�zes.se con...ra.t� de dois pa,r8Jnaen�es e goian�s, perden­
anus.

_

Nao puue �Jcel�ar por- do apenas para o scarioc�as pOi
,que nao, unha: cer"Geza, de q_ue 6xl. D:.sp'utei apenas as duas
me a!llble!,:\:uana no RlO.

.

últimas porque havia .casado E.
�Joroerto Tloppe, de curso gl- Ine.;:;.Li..�O 8.::;.::.1l.i..l. aGuei nu meio-

r:a.sial conc;luluo no Co_égio de-car.npo, marca,ndo unl goa�
Santos AnjOS, conversa agra- na parLida com o Paraná.
da\Felmente e com- muico de- - TeRl simpatia por algurn
se:;_nbaraço. ,::ruadro car:i.oca?

- Quando guri, dividia m.i­
aha ,t;J..L.dpatia entre o FlulTI1-
nese e o Vasco. Na d2cisão de
66 torci pelo Bangu e depois
de Uln certo tempu passei a

gostar das equipes. onde atuam
conhecidos meus. Em S. Pau­
lo, por exemplo, gostava, do
Palmeiras, mas agora torço
pela Porl;uguêsa de Desportos
porque' lá está o meu cunter,­
.ràneo. Ratinho'. bom ponta­
direita.

de-31Q�;a��� esta temperatu:r;a
- Não é boa para quem

veiu do frio. Vún de j.apona e

tive que comprar camIsa es-·
porte assim que cheguei ao Rio

-- Já com saudade de casa?
- Nem poderia ser diferen-

te, principalmente para quern
se afast.uu da espôsa e dos fi­
lhos. Tenho UUl casal, Rober­
to e Roseli.

= 5�i:SiúJ�,m:rag!�e�?Deus. t
Tenho situação estável' e vivo i
bem.

, t
Na despedida, Norberto Hop- �

pe fêz o pedido para que o�'
GLOBO fosse' Portador de seu

abraço aos amigos de Joinvillé

Ie à sua família.

8

'S O,E
IA­

RAL,
CONVITE \

r

'A' S'OCIEnADE, l-:1ARMO;N"IA-LYR.A, por int,er­
médio do seu Departamento de, Música, no intuito de
ree,struturar a

- .oRQUESTRA SINFôNICA
"HARMONIA-LYRA'"

convida todos os músicos, que de�ejarern -fazer parte
da mesma Orquesb'a, para a importante reunião que
será, realizada na' Sede Social, à Rua 15 de Nóvem­
bro" nr. 485, dia 8 (têrça-feira), às 20',00 horas.

A ORQUESTRA SINFÓNICA "HARMONIA-LY­
RA" conta agora com a participação (lo l\1:aestro
Sr. KURT B.RIESE.
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_ . �mCESSIT�. . L
Para colocaçao Imedlata: lVIecanlCO Ferrament:elro. ��

Torneiro corn prática de Ferramentaria. Can
....
:lidat{;� de- ���erão apresentar-se à Rua Afonso p�na, 572 - nesta.
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AUXILIARES DE ESCRITÓRIO�lll-

i �
Ofe're�elnos vagas para moç.h.s e rapazes, maiores, � 1
com instruçã� ginasial e que sejam:datilógrafo$.

�I�' I:�')'"OS interessados deverão apresentar-se em

)nosso Departamento Pessoal, no D�stritq da Agradêcemos o comparecimento de todos.

-13 V· t'
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- A DIRETORTA

Inou·�tl.llS
alO munIU,OS e ccumen 'açao.

,',I r'..r,.� iiiiii;!iiiiiM_�ibiiii__M-iiiiíiijj'�?�'a_íiiiiiiii Iiii-;;;_fijj'iiiii_M__iiii;;iiii;ii._iiiiii";apresen tar�se sem os requisitos
-

f

acima.

��������FUN�DI�Ç�O�TU���S�.A.��slll
"A NOTICIA"

,''''-Y
I_J
Es"rA Á VENDA EM TODAS 'AS BANCAS.

_

DE �LORIA��POÜS

•

a €xt':nta UNE. Sais pelo­
tões do corpo-de-choque da
Fôrça Pública mantêm--se
em expectativa. Cento e

sessenta caminhões estão
.zep.a.ra.d.o s, p.ara rápidos
ransportes de milicianos

àos locais onde ocor-r-er-ern

manifestações estudantis. A
Guarda CivH, Rádio-Pat_rulha
e Polícia Civil também estão
de prontidão. Investigado­
res do DOPS e carros de
chapa ufria" vasculham a

cidade. tentando infiltrar-se
nos rrie loj, estudantis a f.i:m
de conhecer o local- da r'eu-.

nião dos estudantes da ex­
tinta UNE. Os estudantes
disseram qUe realizarão, a
passeata a todo custo pelas
rll;as paulistanas.

,

•
d.eraj, apenas chegaram ao' vara da fazenda estadual,
DOPS. Os estudantes mar- ação popular contra a fa­
ca rarn hoje passeata de pro- zenda e a assembléia legisla­
testo. tica. Os estudantes querem

tornar sem efeito o paga-
AÇÃO POPULAR menta .de jetons dobrados

aos deputados e.st.adua is-.
SÃO PAULO, 4 (UP!) r+

g�7�:g�l1!�!�hoj�:��ri�� I' D:���:A�::I�NOC:NTe:tu_
Ag'ôsto ", encaminharam à dante Gílson de Sousa Leão)

prêso pela polícia carioca
acusado de ter .s í.d.o o autor
do atentado aos esc.ritórios
do corpo de voluntários da

paz, nega ter participado do
crime ê declara-se inocente.'
O DOPS da Guanabara justi­
ficou sua detenção sob a

alegação de que f'orarri en­

comtr-a.dos livros' de" guerri­
lhas no apartamento onde
treside o estudante.

NÃO OFERECEM
!NC'ONVENIENTES Ano XLIV - Joinville, Sábado, 5 ,de- agôsto de 1967 \� Nr. /10.169

I

RIO, 4 (UP!) - O Minis­
tro da 'Educação, Professor
Tarso Dutra, afirmou que
as passeatas' de estudantes,
como rnan íf'esaoã.o de pensa­
.rnerrto, não oferecem incon­
venientes, se colocadas den­
tro das diretrizes pacíficas e

_democráticas. Se se trata,
porém, de ·atividade subver­
siva, atividades contrárias às
instituições, .O G0v�rno _

não
ooderá perm,iti-las. pois- isto
.se.r-Ia fomentar, a desordem.
Acrescentou õ Senhor Tarso
Dutra qUe hoje estêve com o

lVrinistro da Justiça, quando
fêz um re1ato sônre as ma­

nifEf,st.ações estudantis e pri­
�ões de e'studantes· no Rio e

São Paulo. Prometeu o Mi­
nistro para as próximas ho­
ras. a distribuição de uma

nota or.ctat sôbre o assunto.

COMUNISMO NO PERU:

Dele adosAnunciaram na OLAS o
Jmediato Início de "Luta Armada
Mi;rJ;ístrô'Argent-ino Prega União

-

,

do He-niief ér-io Cont-ra as Guerrilhas

HAVANA, 4 (UPI) - Delegados peruanos 1!a con­

ferência da Organização Latino-Americana de Solida­

riedade anunciaram o imed.ato início da" luta armada

comunista no Peru. A conferência prossegu�, a,gora
em sua fase secreta, e·xaminando o temá.rio que prega
a revolução do Rio Brav? à terra do fogo.

zada em I-Iavana e tem dois
objetivos:. vão incentivar a

aubver.sã.e e tentarão aumentar
a eficiência das chamadas fôr­
ças de 'libertação, inclusive
com uma nova e integral a­

ção de propaganda e guerri­
lhas'. Afirmou em !seguida o

'

Ministro do Exterior da Argeri., .

tina: "'mas o importante é à.
resposta que os povos que a­

creditam na liberdade ameri­
cana, nos va.Iônes, na humani­
dade e re.a solidariedade- hu­
rna.ri.a estão dispostos a dar a

��� nôvo' desafiá, do. Cú�?nis:- '

,VÔVO CONFLITO

PREOCUPA A TODOS

I
urna açãO, coe,rente de'.lnfOrma-ções, vigilância e segurança'.

BUENOS AIRES. 4 (UPI) - O M:i:tlistro disse _ainda que

mo, 4 i(UPI) ..

_:_' A derru- ��rg�W;;��ONi��n�x����e�, da , �f��à��l�;mó��, �c����e�t�n���- BAíA DE: GUANTANAMO

bada do �4Restaur.ante do declarou rrurn.a, 'entrevista ço-' Querelllos. dar ao desafio co- WASHING\T6�" '4 (U:?!)
Ca.la.bou.ço

"

provoco1,l orrt.ern Iettva que as 'ações de guerri- I rnurrtsüa resposta· concreta, €- O. Contra-Almirante Alexan­
<, à noite rrôvo conflito -errt.re l:t_:eiros caStristas na Vene�u�la rié.rgãca. e precisa de que l�ta- der- Husdano deClarou à co-

s t d t 1·
.

.,
,

O sao parte de um plano trrnco

I
remos contra o que acredlta- missão dos serviços armados

�:- u, a� es e ,po lClaIS. s
que preocupa todos os países mos e maior perigo cont:r:a a da Câmara dos �Representantes

�usturb�os começaram quaI?-- i do hemisfério. ""Não conside- nossa maneira de viver e prin- que a Marinha dos Estados U­
do Os estudantes que, all-' ramos a situação da Venezuela CíPlüS em que acredita nosso nidos não' tem qualquer plano
�TI,entavam no uCalabouço" corno um fato isolado ,,--

de-I'
povo'. '- par� abandonar a baia tle, Gua

-"JI'otestaram· contra 'a derru- c_1arou. Acreditamos, com pro- ntanamo, em Cuba, e tr�sfe-
bada do prédio antes do pra- vas tSUficientes,. que o

, �oJi- SUBVERSAO I�CENTIVADA �r ��. firç:eSve�:�kt��� ie�r;,
zo fixado. pelo Go�êrno esta- �enp�ís��· 1�se��1��c:� �o�� Mendes acrescentou que a por Husdano em audiência re ...

ia. Houve correriaS e ,t1..1- tanto, devemos_ atacá-lo como reunião da OLAS em Havanà alíz_ada em junho passado, mas
'nultos. FOY'am efet1:tadas um corpo único ,toLalmente em "é -uma consequêncis. da Con- sua.s- observações 'só foram co­

�a� de 40 prisões, ��s'29 seu foco apro�iado �través � ferêncla Tricontinent_a_l��r_e_a_b_·-�_n�h_e_c_i_a_���h_O_J_'e�.��������_
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